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RESUMO 

 
Esta pesquisa tem como problemática identificar quais estratégias de fomento a 
alavancagem do sucesso dos acadêmicos podem ser adotadas pelos cursos do 
Núcleo de Ciências Sociais Aplicadas da Fundação Universidade Federal de 
Rondônia.   Visando responder essa questão foi proposto como objetivo geral 
apresentar, com base no diagnóstico, ações estratégicas sob a ótica institucional que 
possibilitem alavancar o sucesso estudantil desses cursos. Os objetivos específicos 
estão pautados em: mapear a trajetória acadêmica dos discentes dos cursos de 
Administração, Biblioteconomia, Ciências Econômicas, Ciências Contábeis e Direito, 
das turmas ingressantes entre 2011 a 2014; mensurar os indicadores de desempenho 
acadêmico dos cursos do NUCSA: diplomação, evasão e retenção; e analisar os 
históricos dos alunos com o objetivo de identificar na grade curricular dos cursos os 
pontos em que os alunos têm dificuldade de avançar. A pesquisa constituiu-se em um 
estudo de caso, intervencionista, de abordagem mista, com levantamento de dados 
estruturados por meio de um estudo de coorte e analisados utilizando-se de métodos 
de estatística descritiva. Utilizou-se ainda de pesquisa bibliográfica e análise 
documental. A base teórica é consubstanciada na teoria institucional combinada com 
o modelo de ação institucional para o sucesso acadêmico. O diagnóstico revelou um 
cenário marcado por altos índices de desistência e baixa diplomação dos alunos. 
Entre os que permanecem com vinculação na instituição nota-se ainda a permanência 
prolongada no curso, ultrapassando o tempo mínimo previsto para conclusão. 
Considerando o diagnóstico, bem como as premissas do modelo de ação institucional, 
foram propostas a seguintes ações estratégicas: institucionalização de um programa 
de acolhimento estudantil a nível de Núcleo com o envolvimento direto dos 
departamento acadêmicos e levando em conta as peculiaridades de cada curso; 
implantação do acompanhamento sistemático do rendimento escolar dos acadêmicos; 
publicação de editais de disciplinas ofertadas em período especial de forma unificada 
entre os departamentos; e a regulamentação para manutenção do vínculo visando 
maior comprometimento dos discentes na conclusão do curso. 

 

Palavras-chaves: Ensino Superior Público – Brasil. Sucesso Acadêmico. Ações 
Estratégicas.  
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ABSTRACT 
 
This research has as problematic to identify which strategies of foment may be adopted 
by the courses of the Nucleus of Applied Social Sciences of the Fundação 
Universidade Federal de Rondônia to enhance the success of academics. Aiming to 
answer this question it was proposed as a general objective to present, based on 
diagnosis, strategic actions from a institutional perspective allowing the leverage 
student success of these courses. The specific objectives are: to map the academic 
trajectory of Administration, Economic Sciences, Accounting Sciences, Librarianship 
and Law students from the incoming classes between 2011 and 2014; measure the 
academic performance indicators of NUCSA courses: graduation, avoidance and 
retention; and analyze the students academic records in order to identify the points on 
the student’s curriculum that are difficult to advance. The study consisted of an 
interventionist case study with a mixed approach, with data collection structured 
through a cohort study and analysis using descriptive statistics methods. We also used 
bibliographical research and documentary analysis. The theoretical basis is 
consubstantial in institutional theory combined with the institutional action model for 
academic success. The diagnosis revealed a scenario marked by high dropout and 
low graduation rates. Among those who remain in the institution, there is still a 
prolonged stay in the course, exceeding the minimum time for courses completion. 
Considering the diagnosis, as well as the institutional action model premises, the 
following strategic actions were proposed: institutionalization of a student-level 
program at the level of the Nucleus with direct involvement of the academic 
departments and taking into account peculiarities of each course; implementation of 
the systematic follow-up of academic achievement; publication of bids for disciplines 
offered in a special period of time in a unified form between departments; and 
regulation to maintain the academic affiliation aiming a greater commitment of the 
students for course conclusion. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O ensino superior capacita os estudantes para atuar nas mais diversas 

áreas contribuindo para a geração de renda e desenvolvimento socioeconômico 

local (MEC/SASE, 2014). É, portanto, a educação superior responsável pela 

qualificação de parcela significativa dos profissionais disponibilizados ao 

mercado. 

A competitividade no mercado de trabalho e a busca por alcançar 

melhores perspectivas sociais e posicionamento no mercado de trabalho requer 

dos candidatos aperfeiçoamento profissional. O Censo do Ensino Superior 

(CENSUP), realizado pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira (INEP) apontou que no período entre 2006 e 2016, 

a matrícula nos cursos de ensino superior de instituições públicas e privadas 

aumentou cerca de 62,8%, com uma média anual de 5% de crescimento por ano 

(INEP, 2017). 

Explicitando assim um crescimento contínuo na oferta e acesso ao 

ensino superior. Esses alunos ao ingressarem em um curso de graduação têm 

uma matriz curricular a ser cumprida em determinado período, e ao integralizar 

o total da carga horária e atividades complementares exigidas estão aptos a 

receber a outorga de grau. No entanto, parcela dos discentes não concluem no 

tempo regular fixado, pelos mais variados motivos, que vão desde reprovações 

constantes em razão de não alcançar a média mínima da instituição, 

baixa frequência às aulas, entre outros.  

Além disso, parte dos alunos abandonam os cursos. Os dados do INEP, 

relativos ao ano de 2015, apresentaram pela primeira vez no CENSUP taxas 

referentes a desistência dos alunos no Brasil, revelando um aumento 

desproporcional nesta taxa. Na análise da trajetória dos discentes entre os anos 

de 2010 a 2014, em nível nacional, verificou-se em 2010, que 11,4% dos alunos 

abandonaram o curso em que ingressaram e em 2014, esse percentual alcançou 

49% no ano de 2015 (INEP, 2016). 

Verifica-se que embora a demanda pelo ingresso no ensino superior seja 

crescente, o número de concluintes não acompanha proporcionalmente essa 
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tendência. Os alunos estão ingressando no ensino superior, mas não estão 

concluindo os cursos. 

Deste modo, estabelecer circunstâncias favoráveis à ampliação da 

permanência e acesso à educação de ensino superior, no nível de graduação, 

no intuito de potencializar o aproveitamento da estrutura física e de recursos 

humanos existentes nas universidades federais é um dos desafios enfrentados 

pelos gestores acadêmicos. 

Na esfera pública a decisão do Tribunal de Contas da União nº 408/2002 

propõe orientações para o cálculo dos indicadores de gestão visando 

“acompanhar a evolução de aspectos relevantes do desempenho das 

Instituições Federais de Ensino Superior (IFES), o que poderá indicar, ao longo 

dos anos, a necessidade de aperfeiçoamentos em áreas específicas, ou a 

correção de eventuais disfunções”. Dentre os indicadores propostos encontra-se 

a Taxa de Sucesso na Graduação (TSG). 

O indicador de Taxa de Sucesso na Graduação (TSG) permite 

acompanhar a evolução da performance acadêmica demonstrando a relação 

entre os alunos diplomados e os ingressantes, ou seja, permitindo relacionar 

dentre os alunos ingressos quantos conseguiram finalizar o seu curso, 

traduzindo-se no percentual de diplomação dos alunos (TCU/2002).  

A partir dos resultados da TSG, é possível explicitar problemas ou 

dificuldades na formação de acadêmicos que podem estar atrelados à gestão 

institucional. Buscar as causas dos resultados revelados por esse índice permite 

identificar a existência de problemas como evasão ou retenção dos discentes, 

para então dotar-se das medidas mais adequadas ao contexto verificado. 

O baixo índice de diplomação ou TSG, geralmente, está associado à 

retenção, evasão e mobilidade dos estudantes entre instituições e cursos (SILVA 

et. al., 2012). 

Nesse sentido, o controle desses indicadores é uma preocupação 

comum a algumas universidades. A Universidade Federal de Roraima por meio 

de sua Pró-Reitoria de Ensino e Graduação declarou a importância e 

necessidade da universidade conhecer e trabalhar os números da instituição, em 

estudo acerca das taxas de sucesso, retenção e evasão (UFRR, 2016).  
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A Universidade Federal Rural do Pernambuco apresenta anualmente, 

desde 2013, o relatório de sucesso graduação como forma de apresentar seus 

resultados à sociedade e, ainda, buscar medidas que possibilitem melhorar esse 

indicador (UFRPE, 2016). 

Estudar a TSG de forma isolada não permite alcançar resultados que de 

fato retratem a realidade acadêmica dos discentes. Compreender melhor este 

fenômeno requer que sejam mapeadas as causas reais que refletem na taxa de 

sucesso na graduação ou índice de diplomação, que podem estar atreladas a 

cenários de evasão ou retenção, razão pela qual mostra-se fundamental o 

estudo desses três institutos de forma integrada.  

O próprio TCU reconhece que em face da grande heterogeneidade 

apresentada pelas IFES, os indicadores, quando analisados isoladamente, pela 

simplicidade, mostram-se incapazes de permitir conclusões efetivas sobre o 

desempenho das instituições (TCU, 2002). Devendo, portanto, ser examinados 

de forma analítica e levando ainda em consideração elementos que exerçam 

interferência nos números.  

“Levantar dados estatísticos é tão somente olhar para trás e só tem 

sentido se alguma coisa for feita com os dados coletados” (PORTELA, 2013). 

Portanto, somente determinar índices e taxas não permite à administração 

detectar os meios adequados para a solução de possíveis desvios encontrados. 

O diagnóstico situacional em busca das causas e possíveis soluções permite aos 

gestores acadêmicos compreender as dificuldades dos discentes, bem como, 

visualizar possíveis melhorias a serem implementadas no gerenciamento dos 

cursos. 

No âmbito acadêmico é exíguo o número de trabalhos de abordagem 

qualitativa, na última década, que se debrucem na investigação dos fatores que 

influenciam na taxa de sucesso, retenção e evasão acadêmicas e na busca por 

formas de lidar com as dificuldades encontradas.  

Entre as pesquisas que abordam a temática pode-se destacar: o estudo 

elaborado por Ferreira (2013) de título “Indicadores de gestão das instituições 

federais de educação superior e a qualidade dos cursos”, que busca verificar as 

relações existentes entre os indicadores de gestão e a qualidade dos cursos de 

graduação nas universidades; a pesquisa de Barbosa (2012),  sobre a  “Análise 
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da associação entre os indicadores de gestão das universidades federais e o 

desempenho discente no ENADE”, que retrata a correlação entre os indicadores 

que avaliam os discentes e os que avaliam a gestão; e ainda a pesquisa de 

Pereira (2013), que aborda a “Retenção discente nos cursos de graduação 

presencial da UFES”, tendo por objetivo, não só apresentar os índices, mas 

também identificar os fatores associados à retenção dos estudantes dos cursos 

de graduação presenciais da Universidade Federal do Espírito Santo. 

Nesse sentido, verifica-se a carência de pesquisas neste campo visando 

contribuir efetivamente para a melhoria do sucesso estudantil no ensino superior. 

Ressalta-se ainda que o sucesso acadêmico é um problema educacional com 

reflexos sociais e econômicos que ultrapassam as fronteiras das instituições de 

ensino. 

 

1.1 DEFINIÇÃO DO PROBLEMA DE PESQUISA  
 

O sucesso estudantil na trajetória acadêmica é de fundamental 

importância para o cumprimento da função social das universidades. Não basta 

ofertar vagas e realizar matrículas, é preciso oportunizar condições para que 

esses alunos concluam seus cursos com qualidade. 

Na educação pública, a não finalização dos cursos pelos estudantes, 

representa perda social, de recursos e de tempo de todos os envolvidos no 

processo de ensino – desde os próprios alunos, aos professores, demais 

servidores da instituição de ensino, o sistema de educação, e a sociedade e todo 

o País (LOBO, 2012). 

Assim, alavancar o desempenho acadêmico dos alunos é também 

otimizar o uso de recursos públicos e fazer jus aos princípios da eficiência e 

efetividade no cumprimento da missão institucional das universidades. 

Neste cenário, o Núcleo de Ciências Sociais Aplicadas (NUCSA) foi 

escolhido como objeto de estudo dessa pesquisa. O referido Núcleo faz parte da 

estrutura da Fundação Universidade Federal de Rondônia (UNIR) e oferece os 

cursos de Administração, Biblioteconomia, Ciências Contábeis, Ciências 

Econômicas e Direito. Desses, somente o curso de Direito dispõe de duas turmas 
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por ano, com a oferta de 50 vagas por semestre, enquanto os demais cursos 

disponibilizam 50 vagas anuais. 

Embora anualmente o Núcleo ofereça 300 vagas, na prática, o que se 

tem observado nas colações de grau é um baixo número de discentes 

concluintes. De acordo com os dados do Sistema de Gestão Universitária 

(SINGU, 2018), da UNIR, no que diz respeito ao quantitativo de vagas ofertadas, 

ingressantes e concluintes para os anos letivos de 2015, 2016 e 2017, verifica-

se o cenário disposto no Quadro 1: 

 
Quadro 1: vagas oferecidas, alunos ingressantes e concluintes dos cursos do NUCSA 

em 2015, 2016 e 2017. 

CURSO 
VAGAS OFERTADAS INGRESSANTES CONCLUINTES 

2015 2016 2017 2015 2016 2017 2015 2016 2017 

Administração 50 50 50 49 76 49 19 14 33 

Ciências Contábeis 50 50 50 48 51 49 26 28 27 

Biblioteconomia 50 50 50 47 46 52 18 13 20 

Ciências Econômicas 0 100 50 0 89 51 21 22 5 

Direito 100 100 100 115 120 101 63 52 42 

  Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados do SINGU, 2018. 

 

Na maioria dos cursos o que se verifica é que cerca de 50% dos alunos 

não graduam. Estes alunos encontram-se retidos ou evadidos e impactam 

diretamente na TSG dos cursos, prejudicando o resultado do curso, do núcleo e 

da instituição como um todo. 

Cabe salientar que Ciências Econômicas estava com o ingresso de 

novos alunos suspenso desde 2013, em decorrência de uma medida cautelar 

aplicada pelo MEC, em razão de nota conceito insuficiente na Avaliação 

realizada em 2012. Voltando a ofertar turmas em 2016, duas turmas com 50 

vagas para o segundo semestre, após alcançar Conceito de Curso nota 4 em 

2015 (UNIR, 2015). 

Em razão de não ter ocorrido ingresso de alunos no período de 2013 a 

2015, no curso de Ciências Econômicas, no período entre 2017 a 2019 não há 

turmas regulares concluintes.  

O quantitativo de concluintes apontados no Quadro 1, desperta 

preocupação com a situação e a instituição precisa atentar-se para este cenário 
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de não conclusão dos cursos pelos alunos e buscar as medidas mais adequadas 

a solução do desvio apresentado. 

O desempenho estudantil é uma questão complexa e vai além da 

responsabilidade de um único setor. Nesse cenário, é importante o apoio e 

integração da Pró-Reitoria de Graduação (PROGRAD), Pró-Reitoria de Cultura 

Extensão e Assuntos Estudantis (PROCEA) junto aos núcleos e departamentos 

acadêmicos, bem como, dos demais setores da universidade, sejam eles 

acadêmicos ou administrativos, visando propiciar um ambiente favorável ao bom 

desempenho do alunado. 

Os elementos apresentados denotam a necessidade da instituição 

repensar suas práticas e políticas acadêmicas de modo a elevar o sucesso 

acadêmico de seus discentes. Surge então a questão de pesquisa deste estudo: 

Quais estratégias de fomento a alavancagem do sucesso dos acadêmicos 

podem ser adotadas pelos cursos do NUCSA da Fundação Universidade 

Federal de Rondônia? 

 

1.2 OBJETIVOS DA PESQUISA 
 

Os objetivos da pesquisa são divididos em geral e específicos conforme 

a seguir proposto.  

 
1.2.1 Geral   

 

Apresentar, com base no diagnóstico, ações estratégicas sob a ótica 

institucional que possibilitem alavancar sucesso estudantil nos cursos de 

graduação vinculados ao NUCSA da UNIR. 

 

1.2.2 Específicos 
 

Os objetivos específicos estão pautados em: 

 

• Mapear a trajetória acadêmica dos discentes dos cursos de 

Administração, Biblioteconomia, Ciências Econômicas, Ciências Contábeis e 

Direito das turmas ingressantes entre 2011 a 2014; 
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• Mensurar os indicadores de desempenho acadêmico dos cursos do 

NUCSA: diplomação, evasão e retenção; 

• Analisar os históricos dos alunos visando a identificação na grade 

curricular dos cursos, os pontos em que os alunos têm dificuldade de avançar. 

 

1.3 JUSTIFICATIVAS DA PESQUISA 
 

A implementação de políticas de expansão ao acesso ao ensino superior 

não se mostra efetiva se as vagas ofertadas não formarem profissionais 

qualificados para o mercado. Conforme Lobo (2012), “de nada adianta atrair mais 

alunos, quando não se consegue mantê-los! ”.  

Portanto, mais que ofertar vagas, um dos desafios enfrentados pelos 

gestores acadêmicos nas universidades federais é fazer com que esses alunos 

permaneçam na graduação durante o tempo previsto para conclusão do curso e 

sejam devidamente diplomados. Assim, a retenção, a evasão e a taxa de 

diplomação dos alunos, com todos os fatores inerentes a temática, precisam ser 

discutidos e analisados visando o êxito na trajetória acadêmica dos estudantes. 

Nesse cenário, torna-se oportuno refletir o movimento de expansão do 

acesso ao ensino superior e ponderar questões relacionadas ao abandono dos 

cursos e permanência prolongada dos acadêmicos. 

Assim o presente estudo justifica-se em virtude do seu engajamento com 

os objetivos e as metas estabelecidas no Plano de Desenvolvimento da 

instituição, que contempla ações visando aumentar a taxa de sucesso na 

graduação e reduzir os índices de evasão e retenção discente (PDI/UNIR, 2014) 

e, ainda, por trata-se de obstáculo na gestão acadêmica local e nacional. 

No âmbito social, Hanushek e Woessmann (2015) reconhecem que o 

capital de uma nação melhora à medida que jovens mais instruídos ingressam 

na força de trabalho implicando no crescimento econômico e a outros resultados 

sociais. Deste modo, a pesquisa mostra-se relevante pela importância da 

educação no progresso econômico e social do país, visando maior eficiência nos 

resultados educacionais representado pela melhoria do desempenho dos 

discentes.  
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Na perspectiva científica, Lobo (2012), alerta sobre a relevância de se 

explorar análises e pesquisas para estudar cada tipo de evasão, uma vez que 

há pouco material cientificamente produzido sobre o tema no Brasil. O mesmo 

pensamento se aplica à retenção e às questões associadas a taxa de sucesso 

na graduação. 

Corroboram com esse entendimento Gemaque e Souza (2016), 

apontando que a problemática da evasão e retenção no ensino superior não é 

um tema recente, contudo pouco estudado em termos qualitativos. 

Evidencia-se assim a significância de pesquisas nessa área para o campo 

científico, visto que o problema é recorrente, vem se alastrando por vários anos 

e pouco se tem estudado visando contribuir efetivamente com a realidade 

vivenciada. 

 

1.4 ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO 
 

Esta pesquisa está estruturada em sete capítulos: introdução, referencial 

teórico, métodos e procedimentos da pesquisa, diagnóstico da situação 

problema, proposta de intervenção, contribuições tecnológica e social e 

considerações finais. 

O primeiro capítulo dispõe da introdução, em que são retratadas as 

ponderações iniciais acerca do tema e em seguida delineado o problema da 

pesquisa, objetivos geral e específicos, justificativa e contribuições da pesquisa. 

O segundo capítulo versa do sustentáculo teórico que serviu de base 

conceitual para abordagem do tema. 

O terceiro capítulo aborda a metodologia de pesquisa utilizada, com os 

aspectos metodológicos empregados no referencial teórico, os procedimentos 

para coleta e tratamentos dos dados. 

O quarto capítulo dedica-se ao diagnóstico da situação problema 

identificado, com a contextualização da situação-problema no ambiente de 

pesquisa investigado.  

O quinto capítulo refere-se à proposta de intervenção consubstanciada 

na teoria e diagnóstico da situação problema apresentados. 
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O sexto capítulo versa da contribuição tecnológica e/ou social 

proporcionada pela proposta para o Núcleo estudado, a instituição e a 

sociedade.  

No sétimo capítulo são expressas as considerações finais com a 

demonstração do alcance dos objetivos, ponderações quanto ao processo de 

pesquisa, resultados alcançados e os benefícios da implementação da solução 

sugerida. 

Por fim, estão dispostas as referências utilizadas na construção da 

pesquisa. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Nesta seção serão apresentados os pilares teórico-conceituais que irão 

consubstanciar a presente pesquisa, apontando as teorias, modelos e conceitos 

essenciais para a compreensão do problema da pesquisa e para a construção 

da futura proposta de intervenção a ser apresentada quando da conclusão da 

pesquisa. 

 

2.1 ELEMENTOS E CONCEITOS RELACIONADOS AO SUCESSO  
ESTUDANTIL NO ENSINO SUPERIOR 

 

Para realização de um estudo sobre o sucesso dos estudantes no ensino 

superior, foi considerado primordial abordar preliminarmente a compreensão de 

conceitos de diplomação, retenção e evasão, buscando apresentar definições 

adotadas por outros autores que se dedicaram a estudar o tema e, ainda, 

discorrer sobre possíveis fatores que podem exercer influência nestes 

fenômenos. 

No ano de 1996, a Comissão Especial de Estudos sobre Evasão nas 

Universidades Públicas, instituída pela Secretaria de Ensino Superior 

SESu/MEC, já demonstrava preocupação a esse respeito, elaborando estudo 

pioneiro referente aos índices de diplomação, retenção e evasão discente dos 

cursos de graduação das universidades públicas brasileiras.  

Embora a comissão tivesse por objetivo dimensionar, especificamente, 

a evasão, considerou fundamental definir alguns conceitos basilares 

relacionados ao objeto de estudo, expondo que os institutos da “diplomação, 

retenção e evasão devem ser examinados em conjunto, não como um fim em si 

mesmos”. Conforme definições (SESu/MEC, 1996): 

 
Diplomado: é o aluno que concluiu o curso de graduação dentro do 
prazo máximo de permanência estabelecido pelo Conselho Federal de 
Educação - CFE, contado a partir do ano/período-base de ingresso. 
Retido: é o aluno que apesar de esgotado o prazo máximo de 
integralização curricular fixado pelo CFE, ainda não concluiu o curso, 
mantendo-se, entretanto, matriculado na universidade.  
Evadido: é o aluno que deixou o curso sem concluí-lo. 
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Sob a ótica de Costa; Costa e Moura Júnior (2017): a diplomação se dá 

pela conclusão da formação planejada, independentemente do momento em que 

essa conclusão ocorra; a evasão é constituída pelo desligamento do discente do 

curso antes que o mesmo conclua sua formação; a retenção caracteriza-se pelo 

fato do aluno concluir seu curso, porém em tempo superior ao período regular 

previsto na matriz curricular ou após o tempo regular, sem perder o vínculo com 

a instituição. 

Quanto à definição de retenção observa-se que o conceito apresentado 

por Costa; Costa e Moura Júnior (2017) é mais abrangente, pois inclui a 

permanência prolongada do aluno superior ao tempo regular previsto para 

integralização do curso, e esta foi a acepção utilizada para este estudo. 

Para a terminologia evasão são atribuídas ainda classificações: evasão 

do curso, da instituição e do sistema (SESu/MEC, 1996). Ou ainda, microevasão 

que ocorre quando o estudante deixa o curso de origem, mas permanece na IES 

e no sistema; mesoevasão, se dá pela saída do discente do curso e da IES, mas 

não do sistema de ensino, ingressando em outra insituição; e a macroevasão, 

marcada pela saída do curso, da IES e do sistema de ensino (GILIOLI, 2016). 

Para fins dessa pesquisa foi utilizado o conceito de evasão do curso, 

independentemente do ingresso do aluno em outro curso ou outra IES. 

O indicador de TSG visa mensurar o sucesso na graduação, por meio 

da relação entre diplomados e ingressantes (TCU, 2002), demonstrando o 

percentual de diplomação do curso e foi estudado, nesta pesquisa, de maneira 

conjunta aos fenômenos da evasão e retenção. 

No que se refere aos fatores que influenciam nesses índices, a 

Comissão da SESu apontou em seu relatório que podem ser de natureza 

individual dos estudantes, externos às instituições ou, ainda, internos à 

universidade (SESu/MEC, 1996). 

Quanto às razões individuais dos discentes, as principais estão 

relacionadas à: personalidade, formação escolar anterior, escolha precoce da 

profissão e dificuldades pessoais de adaptação à vida universitária, decorrentes 

de dificuldades na relação ensino-aprendizagem, traduzidas em reprovações 

constantes ou na baixa frequência às aulas (SESu/MEC, 1996).  
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Os fatores internos às instituições são, predominantemente, atribuídos 

às questões acadêmicas como currículos desatualizados, rígida cadeia de pré-

requisitos, questões didático-pedagógicas como critérios impróprios de 

avaliação, cultura institucional de desvalorização da docência na graduação; 

insuficiente estrutura de apoio ao ensino de graduação. Referente às causas 

externas às instituições   podem estar atreladas situações relativas ao mercado 

de trabalho; reconhecimento social da carreira escolhida; e a conjunturas 

econômicas específicas (SESu/MEC, 1996). 

Tratando-se ainda dos fatores que contribuem para evasão e retenção 

dos discentes, Rios; Santos e Lima (2003) apontam que a gestão acadêmica 

acaba se dedicando e restringindo suas atividades ao cumprimento de rotinas 

burocráticas, ao tempo que se afasta do seu papel essencial, que seria de 

coordenação de um projeto político pedagógico, implicando na fragmentação 

das atividades dos cursos. 

 

2.2 TEORIA INSTITUCIONAL NO CONTEXTO EDUCACIONAL 
 

A Teoria Institucional ou Institucionalismo associada às estruturas 

organizacionais foi objeto de estudo de diversos pesquisadores, podendo-se 

apontar os estudos Meyer e Rowan (1977), Tolbert e Zucker (1983), Baron et al. 

(1986), Dimaggio (1991), seguidos por outros estudiosos que se debruçaram 

sobre a temática, sem, no entanto, haver um consenso quanto à definição, 

métodos e conceitos chaves (TOLBERT; ZUCKER, 2001). 

No entanto, nesta pesquisa não se pretende apresentar a evolução 

histórica da Teoria da Institucional e sim abordar os aspectos mais relevantes e 

discorrer quanto a essa Teoria relacionada ao contexto educacional, que é foco 

deste estudo. 

A institucionalização visa explicar os fenômenos organizacionais por 

meio da compreensão de “como” e “por que” as estruturas e processos passam 

a ser legitimados e quais suas consequências nos resultados almejados pela 

organização (BARBOSA NETO; COLAUTO, 2010). 

Sob o prisma institucionalista as instituições são as regras do jogo, que 

restringem a interação de determinado grupo, ao passo que as organizações são 
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os indivíduos/sociedade submetidos a essas normas, que devem ser conhecidas 

pela sociedade para que possa gozar de legitimidade (NORTH, 1993).  

Essas regras influenciam o comportamento de todos os atores 

envolvidos em determinado ambiente institucional. No âmbito universitário, as 

normas, estrutura adotada, políticas, entre outros aspectos moldam o 

desempenho desde o corpo técnico, aos docentes e alunos. 

O ato de institucionalizar é uma maneira de tornar formalizados e 

incorporados às suas rotinas as normas, processos e métodos de uma 

organização (ANDRADE; AMBONI, 2011). 

Trata-se de tipificação de ações tornadas habituais por determinados 

atores. Assim, essas ações refletem comportamentos adotados por indivíduos 

ou grupos de atores dispostos a resolver conflitos. Uma vez constituída a 

instituição, esta controla a conduta humana por meio dos padrões que 

determinam a direção a ser seguida, submetendo o grupo a controle social 

(TOLBERT; ZUCKER, 2001). Logo, as ações adotadas pelas instituições 

refletem no desenvolvimento e desempenho dos atores envolvidos.  

Sob a égide da teoria institucional é possível estudar as razões e os 

meios que influenciam o comportamento dos atores envolvidos em determinado 

campo de estudo. Deste modo, esta teoria serve de pilar para sustentar a busca 

pelas possíveis variáveis que influenciam os resultados e desenvolvimento da 

organização.  

Para a abordagem institucional as organizações são como uma 

“expressão estrutural da ação racional” que, ao longo do tempo, são sujeitas às 

pressões exercidas pelo ambiente social em que estão inseridas (CARVALHO, 

VIEIRA E LOPES, 2005). 

A organização, enquanto agente social, emprega comportamentos que 

podem alterar o ambiente institucionalizado e influir nas atitudes dos diversos 

atores envolvidos. Em contrapartida, esses comportamentos também sofrem 

influências e restrições tanto do ambiente interno como externo (COLALILLO; 

DIAS; WALCHHÜTTER, 2015).  

Na perspectiva educacional, embora muitas vezes a melhoria da 

qualidade da educação seja atribuída ao aumento de investimentos e 

disponibilidade de recursos, Woesmann (2000) aponta que o aumento da 
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quantidade de recursos utilizados geralmente não leva a um aumento no 

desempenho educacional, o que conduz a otimização deste é eficácia na 

aplicação dos recursos associada às decisões institucionais. 

O sucesso no desempenho educacional está relacionado as 

características institucionais que conduzem o processo (WOESMANN, 2000). 

Assim, as variáveis institucionais como políticas, normas, gestão, infraestrutura, 

processos pedagógicos e administrativos adotados podem exercer influência no 

desempenho apresentado pelos alunos. 

Nesse contexto, as características institucionais das Universidades 

devem proporcionar condições para o sucesso educacional dos alunos 

melhorando, consequentemente, os indicadores educacionais. 

 

2.3 MODELO DE AÇÃO INSTITUCIONAL PARA O SUCESSO DO ALUNO 
 

O modelo teórico proposto por Tinto e Pusser (2006) visa viabilizar a 

proposição de ações de natureza institucional que favoreçam o sucesso dos 

estudantes do ensino superior, considerando as políticas públicas, programas, 

práticas, contexto político e social que exerçam influência neste processo.  

A persistência e sucesso do estudante ainda é, em significativa parte, 

um reflexo das práticas e ambiente institucionais que viabilizam o bom 

desempenho acadêmico (TINTO; PUSSER, 2006). 

O modelo de Integração do Estudante fundamentado por Tinto (1975), 

pautado nos conceitos de integração moral e pertencimento coletivo, com 

inspiração na Teoria do Suicídio de Emile Durkheim, considera a influência da 

dimensão interna que é voltada para o aluno e suas experiências anteriores a 

graduação, características individuais e contexto familiar. Já o modelo de ação 

institucional prioriza as questões sob as quais a instituição possa atuar 

diretamente, estabelecendo cinco condições para o sucesso estudantil: 

compromisso institucional, expectativas institucionais, apoio ou suporte, 

feedback e envolvimento (TINTO; PUSSER, 2006). 

O foco deste estudo está voltado para entender o sucesso do aluno, 

como ele pode ser influenciado pela ação institucional e as condições inerentes 

às universidades que são necessárias para o êxito estudantil.  
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Compreender o sucesso dos alunos e como ele pode ser reflexo da ação 

institucional implica em percebê-lo como sendo construído a partir do sucesso 

em uma turma de cada vez (TINTO; PUSSER, 2006). Assim, cada turma precisa 

ser acompanhada como sendo única e é uma parcela do todo institucional, 

devendo as condições de sucesso serem aplicadas a todas elas considerando 

suas particularidades. 

O aumento das taxas institucionais de sucesso do aluno não surge por 

acaso. São o resultado de um uma série de ações, políticas e práticas 

institucionais intencionais que são consistentemente aplicadas ao longo prazo 

(TINTO; PUSSER, 2006). Assim, verifica-se que os resultados dos alunos 

dependem de uma série de variáveis, tais como: políticas institucionais, 

benefícios assistenciais, formas de avaliação, metodologia, capacitação 

docente, acompanhamento acadêmico entre outros. 

Visando definir as variáveis de cunho institucional, aquelas sobre as 

quais a instituição exerce controle imediato, Tinto e Pusser (2006), apresentaram 

em seus estudos condições de sucesso que serão a seguir conceituadas: 

 
Compromisso Institucional: diz respeito ao comprometimento da 
instituição com o sucesso dos alunos, não bastando que esteja 
contemplado em planejamentos ou diretrizes, é preciso que esteja 
pautado na busca por incentivos, recompensas, políticas e práticas que 
visem melhorar os resultados alcançados pelos alunos. 
 
Expectativas: esta condição parte da premissa de que nenhum aluno 
se eleva à baixas expectativas. Os estudantes captam as expectativas 
e são influenciados pelo grau em que essas expectativas validam sua 
presença no campus. Essa expectativa pode ser expressa pelas regras 
formais e informais, estudos institucionais, compartilhamento de 
conhecimento e aconselhamento do alunado. 
 
Apoio ou suporte: esse requisito subdivide-se em acadêmico, social 
e financeiro. O apoio acadêmico refere-se ao suporte por meio de 
grupos de estudos, tutorias, programas de apoio acadêmico; o social 
está relacionado a inclusão, orientação e acolhimento, senso de 
pertencimento, formação de centros estudantes étnicos; e o financeiro 
que é contemplado por políticas de assistência estudantil que 
proporcionem auxílio financeiro aos estudantes, visando viabilizar o 
custeio de suas despesas estudantis, especialmente aos estudantes 
de baixa renda. 
 

Feedback: diz respeito ao monitoramento frequente do desempenho 
do aluno a fim de avaliar a aprendizagem, eficiência das políticas e 
métodos aplicados, oportunizando uma reflexão contínua tanto aos 
alunos como professores e gestores acadêmicos. 
 
Envolvimento: está ligado a integração acadêmica e social do aluno. 
Parte do pressuposto de que quanto maior for o envolvimento 
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acadêmico e social do aluno maior a probabilidade deste persistir e se 
formar. Abrange integração com outros estudantes, professores, 
institutos de pesquisa e outros atores educacionais. 
 

Para os autores a integração do apoio, feedback e envolvimento 

influenciam na qualidade do esforço estudantil e aprendizagem dos alunos, 

moldando assim, o sucesso estudantil. 

Além das condições de sucesso estabelecidas, constituem o modelo 

preliminar de ação institucional proposto os elementos apresentados a seguir 

(TINTO; PUSSER, 2006): 

Liderança institucional – está relacionada com os reflexos do tipo de 

liderança exercida sobre os resultados, envolvendo assim a liderança exercida 

por reitores, pró-reitores, diretores, coordenadores de cursos e demais gestores 

acadêmicos. O compromisso institucional é fruto da liderança exercida (TINTO; 

PUSSER, 2006). 

Clima de expectativas: trata-se do clima do campus. É ele que dita as 

expectativas da instituição para o comportamento de alunos, professores e 

funcionários (TINTO; PUSSER, 2006). Assim, a título de exemplo, pode-se dizer 

que o desempenho dos docentes em sala de aula repercute no impacto sobre o 

esforço dos alunos. 

Pedagogias de engajamento: exigem que os alunos se envolvam 

ativamente na aprendizagem com outros alunos da comunidade, aumentam o 

envolvimento e persistência do aluno, em parte, devido à maneira como as 

atividades cooperativas promovem envolvimento acadêmico (TINTO; PUSSER, 

2006). Em contrapartida, neste ponto faz-se necessário que as instituições 

possibilitem aos docentes condições para a construção de um ambiente que 

viabilize esse envolvimento ativo dos alunos. 

Desenvolvimento de Pessoal: políticas de treinamento e 

desenvolvimento. A maioria dos docentes entra na profissão sem um 

treinamento específico para a tarefa de educar os alunos. É por essa razão que 

o desenvolvimento do corpo docente é uma parte crítica de qualquer estratégia 

institucional de longo prazo para aumentar sua capacidade de promover sucesso 

dos alunos (TINTO; PUSSER, 2006). Nesse ponto, cumpre ressaltar que esse 

desenvolvimento, vai além de especializações, mestrados e doutorados, diz 

muito mais respeito a sensibilidade do docente quanto a eficiência da 
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metodologia aplicada, compreensão das dificuldades dos alunos e compreensão 

do seu papel nesse contexto.  

Incentivos e recompensas: por meio do desenvolvimento de 

comunidades de aprendizagem, incorporação de atividades de pesquisa, 

atividades colaborativas e ainda desenvolvimento de currículos interdisciplinares 

que levam o corpo docente para fora de seus campus e departamentos (TINTO; 

PUSSER, 2006). Medidas como essas motivam e envolvem os alunos, 

apresentam possibilidades para além das fronteiras da instituição. 

O modelo preliminar de ação institucional é sintetizado pela integração 

dos componentes retratados na Figura 1: 

 

Figura 1: Modelo preliminar de ação institucional 

 

  Fonte: Tinto e Pusser (2006). 

 
2.4 CONTEXTUALIZAÇÃO DO ENSINO SUPERIOR NO BRASIL 
 

A educação é direito social garantido pela Constituição Federal (1988), 

e deve possibilitar o “pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o 
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exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”, nos termos do art. 

205 da Constituição Federal (CRFB/1988). Conforme o Plano Plurianual 2016-

2019, do governo federal, a educação é tida como o caminho para a inclusão, 

redução das desigualdades sociais e a superação da pobreza, na medida em 

que amplia os horizontes das pessoas e abre novas oportunidades de inserção 

social e econômica (MPOG, 2015).  

Os reflexos da educação para o desenvolvimento social e econômico de 

qualquer país é reconhecido pela sociedade e por seus governantes, exercendo 

o papel de fundamental na difusão do conhecimento. No caso do Brasil, dada 

suas características marcadas por grande diversidade e contrastes econômicos 

e sociais, a educação tem que ser prioridade para seu desenvolvimento 

(GEMAQUE e SOUZA, 2016).  

Entre os objetivos previstos no Programa Educação de Qualidade para 

todos, do Plano Plurianual 2016-2019, está a ampliação do acesso à educação 

superior de qualidade, em níveis de graduação e pós-graduação, considerando 

as especificidades da diversidade, inclusão e a aprendizagem ao longo da vida, 

fortalecendo a ciência, a tecnologia e a inovação (MPOG, 2015). 

Nessa perspectiva, às universidades é atribuída função estratégica no 

desenvolvimento econômico e social do país, contribuindo para o progresso 

científico e tecnológico, atenuação nas desigualdades sociais, e para a geração 

de trabalho e renda (MEC,2015).  

As políticas públicas visando a expansão do acesso ao ensino superior 

fazem parte da agenda pública há algum tempo. Criado pelo Decreto nº 

6.096/2007, o Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das 

Universidades Federais (REUNI) tem como prioridade a expansão do acesso e 

a permanência ao ensino superior, por meio do aumento de vagas, redução das 

taxas de evasão e ocupação das vagas ociosas. O objetivo inicial do Programa 

era dobrar o número de alunos nos cursos de graduação em dez anos, a partir 

de 2008 (MEC, 2009). 

Na educação superior, a prioridade é a democratização do acesso seja 

por meio da integração dos processos seletivos de ingresso, da adoção de cotas 

sociais e raciais, ampliação do número de vagas em instituições públicas, criação 
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de novos cursos ou implementação de outras políticas que se mostrem 

adequadas (MPOG, 2015). 

A rede federal de ensino que congrega sessenta e três universidades e 

quarenta institutos federais, todos ligados ao Ministério da Educação (MEC). Nas 

universidades, presentes em todas as unidades da federação, estão 

matriculados mais de hum milhão de alunos, seguidos dos institutos, com 164 

mil. Em dez anos, a rede federal mais que dobra de tamanho (INEP, 2016).  

Enquanto em 2006 o ensino superior público federal contemplava 

cinquenta e três universidades federais e quarenta e sete Centros de Educação 

Tecnológica e Faculdades de Tecnologia (INEP,2016). Os Centros de Educação 

Tecnológica e Faculdades de Tecnologia foram transformados e integrados aos 

Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia, nos termos do Decreto nº 

6.095/2007 e foram autorizados a ofertar educação profissional e tecnológica, em 

todos os seus níveis e modalidades, formando e qualificando profissionais para 

os diversos setores da economia (BRASIL, 2007). 

Os dados do CENSUP demonstram a evolução do quantitativo de vagas 

ofertadas e de alunos ingressos e concluintes do ensino superior público federal, 

na modalidade de ensino presencial no período de 2006 a 2016, conforme 

demonstra o Quadro 2: 

 
Quadro 2 – Evolução das vagas oferecidas, número de ingressos e concluintes em 
cursos de graduação presenciais no ensino superior público federal (2006-2016). 

Fonte: Elaborado pela autora, baseado em dados do Censo da Educação superior no período 
entre 2006-2016 (INEP, 2016). 
 

ANO VAGAS OFERECIDAS INGRESSOS CONCLUINTES 

2006 144.445 141.989 83.686 

2007 155.040 151.640 89.257 

2008 169.502 162.115 84.036 

2009 210.236 208.324 91.576 

2010 248.534 251.059 93.442 

2011 270.121 260.650 98.383 

2012 283.445 277.501 96.270 

2013 291.444 274.455 107.792 

2014 299.234 275.318 119.988 

2015 313.170 284.060 124.601 

2016 315.722 291.749 136.598 
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É possível verificar que na última década, o ensino superior público 

expandiu tanto pela criação de novas instituições, como pela criação de novas 

vagas. Com relação ao ano base 2006, em 2016 o montante de vagas oferecidas 

cresceu 118%, o de ingressantes 105% e o de concluintes 63%.  

Quando se considera o número de concluintes comparativamente ao 

número de ingressos, a situação é ainda mais preocupante. Levando em 

consideração a razão entre o número de concluintes de determinado ano em 

relação ao número de ingressos de quatro anos anteriores (em virtude da 

duração da maior parte dos cursos ser quatro anos), constata-se que na relação 

entre ingressos de 2006 e formando de 2009 cerca de 64% dos acadêmicos 

concluíram seus cursos. Entre ingressantes em 2010 e concluintes em 2013 tem-

se o menor percentual de concluintes do período com 43%. Para o período 2012-

2015 o percentual de concluintes é de 45% e 2013-2016 é de 49%.  

Parcela dos estudantes que ingressam no ensino superior não findam a 

graduação e “podem ser considerados desperdícios sociais, acadêmicos e 

econômicos. No setor privado significa perda de receitas, no setor público são 

recursos investidos sem o devido retorno” (GEMAQUE; SOUZA, 2016).  

Portanto, na esfera pública, o problema é ainda mais grave, visto que 

são recursos da sociedade que são investidos e não apresentam retorno, já que 

esses profissionais não retornam à sociedade qualificados.  

Ainda em referência ao Quadro 2, ao analisar a quantidade de vagas 

ofertadas em comparação como número de ingressos observa-se que em todos 

os anos houve uma parcela de vagas ociosas, ou seja, sem ocupação. Essa 

ociosidade apresenta tendência crescente, que variou de 1,7% no ano de 2006, 

alcançando o ápice em 2015 com 9,3%, e em 2014 e 2016 representou cerca de 

7,6. Somente em 2010 o total de ingressos superou o de vagas oferecidas, 

apresentando saldo de 1% de ingressos matriculados a mais que o de vagas 

disponíveis. 

Assim se as turmas não contemplam a ocupação da totalidade de 

oportunidades ofertadas, quando os discentes abandonam os cursos, atua-se 

com vagas ociosas que indicam uso inferior do que a infraestrutura 

disponibilizada permitiria.  
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Em pesquisa, a Associação Brasileira de Mantenedoras de Ensino 

Superior (ABMES), constatou que em 2015, o custo médio de um estudante de 

uma instituição federal foi de R$ 20 mil (vinte mil reais), (ABMES, 2016).  

Ressalta-se assim o dispêndio de todo o aparato necessário para a 

manutenção da atividade acadêmica - desde a estrutura física ao capital 

intelectual – destacando o custo que esses alunos (vagas) representam para a 

sociedade. 

Tão sério quanto a evasão é o fato dos alunos permanecem na 

instituição por tempo além do previsto regularmente para finalização de seu 

curso, representando também um custo, implicando em gasto de recurso público 

superior. 

 

2.5 DISTRIBUIÇÃO DE RECURSOS ENTRE UNIVERSIDADE FEDERAIS 
 

O Ministério da Educação (MEC) é responsável pela distribuição dos 

recursos destinados às universidades federais. Tal distribuição deve obedecer 

alguns critérios pré-estabelecidos, no Decreto nº 7.233/2010 que trata dos 

procedimentos financeiros e orçamentário relacionados as universidades 

federais e da Portaria nº 651/2013 do MEC que estabelece a Matriz de 

Orçamento de Outros Custeios e Capital – Matriz OCC. 

O referido decreto estabelece em seu art. 4º, § 2º, que os parâmetros 

para elaboração da matriz de distribuição, elaborada por Comissão do MEC 

deverá levar em consideração alguns critérios. O primeiro deles refere-se ao 

número de matrículas, quantidade de alunos ingressantes e concluintes na 

graduação e na pós-graduação em cada período (BRASIL, 2010). 

Em observância ao dispositivo supramencionado, foi institucionalizada a 

Matriz OCC pelo MEC por meio da Portaria nº 651/2013, que prevê que a 

composição da matriz terá como base o número de alunos equivalentes - aferido 

com base nos indicadores relativos ao número de alunos matriculados e 

concluintes de cada universidade federal - tendo como pilar ainda indicador 

relação aluno- professor e os indicadores de qualidade dos cursos de graduação 

e pós-graduação (BRASIL, 2013). 
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O Departamento de Desenvolvimento da Educação Superior (DEDES), 

estabeleceu uma fórmula para o cálculo deste indicador com base no modelo 

inglês formulado pelo Higher Education Founding Council for England (HEFCE). 

Para a graduação, o número de estudantes é convertido em aluno equivalente 

pela seguinte expressão: 

  

Em que: 

Nfte = Número de alunos equivalentes (graduação); 

 N di= Número de diplomados; 

 D = Duração padrão do curso;  

 R = Coeficiente de retenção;  

 N i= Número de ingressantes; 

 BT = Bônus por turno noturno;  

 BFS = Bônus por curso fora de sede; 

 PG = Peso do Grupo 

   (DEDES/SESu/MEC,2005) 

Observa-se, assim, que o montante dos recursos orçamentários e 

financeiros percebido pelas IFES, para custear a manutenção e investir na 

expansão e estruturação das universidades, entre outros fatores, é diretamente 

afetado pelos índices de retenção e diplomação, e se os discentes evadem, 

consequentemente, não diplomam e assim impactam da mesma forma sob esse 

indicador. 

Portanto, implementação de medidas visando a promoção do 

desempenho acadêmico implica na possibilidade de aumento dos recursos 

destinados a instituição, otimizando as perspectivas de melhora da Universidade 

como um todo.  
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3 MÉTODOS E PROCEDIMENTOS DA PESQUISA 

 

Visando responder o problema da pesquisa e atender aos objetivos foco 

dessa pesquisa, foi necessário conhecer a situação acadêmica atual dos 

discentes das turmas objeto de estudo dessa pesquisa, classificá-los e mensurar 

o percentual de diplomação, evasão e retenção.  

A fase seguinte consistiu em analisar o histórico dos acadêmicos para 

identificação do desempenho e suas dificuldades no decorrer da trajetória 

acadêmica. Ao final destes passos espera-se detectar oportunidades de 

melhoria, relacionadas ao contexto institucional, a serem traduzidas em 

estratégias para o sucesso dos acadêmicos. 

Assim, este capítulo propõe-se a evidenciar as etapas que foram 

seguidas na pesquisa, designando o tipo de pesquisa, delimitação do estudo e 

local da pesquisa e técnicas de coleta e análise dos dados.  

 

3.1 CLASSIFICAÇÃO DA PESQUISA 
 

Esta pesquisa constituiu-se de estudo de caso, etnográfico, de natureza 

intervencionista, de abordagem mista, com levantamento de dados estruturados 

por meio de um estudo de coorte e analisados utilizando-se de métodos de 

estatística descritiva, interpretação qualitativa dos dados. 

As pesquisas de métodos mistos utilizam a coleta e análise de dados de 

natureza tanto qualitativa como quantitativa, com a integração mútua das duas 

formas de modo sequencial, de modo que um sirva de base e apoio para a 

construção do outro, podendo priorizar a uma ou a ambas as formas de dados 

em uma ou em múltiplas fases do estudo (CRESWELL, 2013). 

Quanto aos objetivos caracteriza-se como intervencionista em virtude do 

seu objetivo principal almejar uma intervenção no campo de estudo, visando 

melhorar os resultados atuais e do envolvimento prático da pesquisadora no 

objeto de pesquisa.   

A pesquisa intervencionista integra a teoria com a prática, com o estudo 

do objeto em sua prática cotidiana, no intuito de gerar contribuições teóricas 

relevantes. Visa gerar conhecimento prático que seja favorável a melhoria do 
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cotidiano das pessoas afetadas pelo fenômeno estudado, que viabilize o 

desenvolvimento no contexto organizacional, e ainda que gere além de novas 

percepções práticas da situação problema, novas competências e habilidades 

para gerar conhecimentos (ANTUNES, MENDONÇA NETO E VIEIRA, 2016). 

Ainda na perspectiva de Antunes, Mendonça Neto e Vieira (2016, p.55) 

nos mestrados profissionais, dadas as particularidades desta modalidade, a 

escolha da estratégia de pesquisa a ser adotada influencia diretamente no 

sucesso ou não na obtenção dos resultados práticos objetivos e aplicáveis ao 

contexto organizacional estudado. Assim, para os autores, a pesquisa 

intervencionista se apresenta como uma possibilidade na busca de soluções 

científicas para problema reais. 

Em um primeiro momento foi utilizada a metodologia de coorte, que tem 

como objeto de estudo um grupo com características comuns, a ser 

acompanhado por certo período de tempo, denominados gerações, para se 

analisar o que acontece com elas, de enfoque retrospectivo por ser elaborado 

com base em registros do passado com seguimento até o presente (GIL, 2017).  

 Foram objeto de estudo um grupo de estudantes, de turmas 

ingressantes entre 2011 a 2014, dos cursos de Administração, Biblioteconomia, 

Ciências Contábeis, Ciências Econômicas e Direito, sendo analisado o percurso 

escolar destes, para verificação da situação acadêmica dos estudantes e 

constatar na atualidade se estão: retidos, evadidos ou diplomados.  

Em seguida, foi analisado o histórico individual dos alunos das turmas 

com o prazo para diplomação regular transcorrido, para então identificar as 

disciplinas em que os alunos têm maior dificuldade de avançar e acabam 

impactando na integralização da matriz curricular e ainda definir se o maior 

impacto nas reprovações se dá por falta de frequência ou insuficiência de nota. 

O quantitativo de alunos retidos, evadidos e diplomados foi transformado 

em percentuais com base na composição inicial da turma ingressante da qual o 

estudante fazia parte, utilizando-se nesta etapa de estatística descritiva.  

A estatística descritiva preocupa-se com a forma pela qual podemos 

apresentar um conjunto de dados de forma a facilitar o entendimento de medidas 

estatísticas (TAVARES, 2011). 
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Quanto à fonte de informação, o estudo é classificado como pesquisa 

bibliográfica baseada em livros, artigos, periódicos sobre assunto, e, documental 

com base em relatórios institucionais e censo da educação superior. Para 

Oliveira (2007) a pesquisa bibliográfica é uma modalidade de estudo e análise 

de documentos de domínio científico, tais como livros, periódicos, enciclopédias, 

ensaios críticos, dicionários e artigos científicos. 

A pesquisa documental fundamenta-se em documentos que não 

receberam tratamento analítico e científico (GIL, 2017).  Sustenta-se na busca 

de informações em documentos, tais como: relatórios, anais, regulamentos, 

balancetes, comunicações organizacionais formais ou informais, filmes, 

fotografias, eletrônicos em geral, diários, cartas pessoais e outros (VERGARA, 

2016). O presente estudo utilizou relatórios gerenciais da instituição e o censo 

da educação superior e históricos. 

A base teórica foi consubstanciada na abordagem da Teoria Institucional 

que, junto com o diagnóstico da situação problema, serviram como suporte à 

proposta de intervenção, focando os fatores sob os quais a Universidade, 

enquanto organização, exerce influência. Utilizou-se ainda do modelo teórico de 

ação institucional como alicerce para a proposta de intervenção, a ser 

apresentada ao final da pesquisa. 

 

3.2 DELIMITAÇÃO DO ESTUDO E CARACTERIZAÇÃO DO LOCAL DA 
PESQUISA 
 

Esta pesquisa buscou propor estratégias para elevar o sucesso no 

desempenho acadêmico universitário. No entanto, este problema envolvendo 

questões de diplomação, retenção e evasão carrega tal complexidade que não 

seria possível abranger todos os aspectos acerca da temática. 

Assim, optou-se por investigar os cursos da área de Ciências Sociais 

Aplicadas da Universidade Federal de Rondônia, especificamente as turmas 

ingressantes entre 2011 a 2014, para observar a trajetória acadêmica, bem 

como, a incidência de retenção e evasão e o consequente reflexo na diplomação 

do alunado, sob uma perspectiva de estudo longitudinal. A coleta de dados 

qualifica-se como longitudinal quando é executada em diferentes momentos, no 

intuito de descobrir se houve mudanças do fenômeno investigado no tempo. 
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Feito esse desenho da pesquisa, cumpre contextualizar o local onde foi 

realizada a pesquisa. A Fundação Universidade Federal de Rondônia foi 

instituída pela Lei nº 7011, de 08 de julho de 1982, que a integra ao Sistema 

Federal de Ensino (BRASIL, 1982). É composta por estrutura multi-campi, com 

sede na cidade de Porto Velho, sendo a única universidade pública do Estado 

de Rondônia (UNIR, 2014). 

O Campus de Porto Velho, denominado, José Ribeiro Filho, congrega os 

cursos de Administração, Arqueologia, Artes Visuais, Biblioteconomia, Ciências 

Biológicas, Ciências Contábeis, Ciências Econômicas, Ciências Sociais, Direito, 

Educação Física, Enfermagem, Engenharia Civil, Engenharia Elétrica, Filosofia, 

Física, Geografia, História, Informática, Letras – Espanhol, Letras – Inglês, 

Letras – Libras, Letras – Português, Matemática, Medicina, Música, Pedagogia, 

Psicologia, Química e Teatro.  

Neste campus os cursos são ligados a Núcleos definidos por área de 

conhecimento: Ciências Humanas, Ciências Exatas e da Terra, Ciências Sociais 

Aplicadas, Saúde e Tecnologia, constituindo unidades acadêmicas. 

A UNIR tem como missão produzir e difundir conhecimento, 

considerando as peculiaridades amazônicas, objetivando o desenvolvimento da 

sociedade. E sua visão de futuro é concebida em: ser referência em educação 

superior, ciência, tecnologia e inovação na Amazônia, até 2018 (UNIR, 2014). 

Na área das Ciências Sociais na UNIR, o Núcleo de Ciências Sociais 

Aplicadas (NUCSA) é responsável pela formação dos profissionais nesta área 

de conhecimento. O NUCSA, teve sua origem em 1980 a partir da criação dos 

três primeiros cursos de graduação que deram origem a UNIR, que foram os 

cursos de Administração, Ciências Contábeis e Ciências Econômicas, desde 

então com funcionamento no período noturno. Em 1985 foi criado o Curso de 

Direito que integrou o conjunto de cursos do Núcleo e com o advento do REUNI 

foi introduzido, em 2009, o curso Biblioteconomia (NUCSA).  

O organograma do Núcleo é representado pelo Conselho do NUCSA, 

órgão superior, Diretoria do NUCSA a qual estão vinculados os departamentos 

dos cursos que são: Administração, Ciência da Informação, Ciências Contábeis, 

Ciências Econômicas, Ciências Jurídicas e. Congregando ainda os Programas 

de Mestrado Acadêmico em Administração e Profissional em Administração 
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Pública. O quadro de servidores é composto por 9 técnicos administrativos e 89 

docentes. 

A TSG e os índices de retenção e evasão representam importantes 

indicadores de desempenho institucional, estando inclusive contemplado no 

Plano de Desenvolvimento da Universidade (UNIR, 2014), que prevê a 

necessidade de estabelecer, implantar e monitorar ações efetivas visando 

aumentar, em 5% ao ano, a taxa de sucesso nos cursos e redução de 10% nos 

índices de evasão e retenção. No entanto, essas ações carecem de estudo que 

possibilite compreender melhor a situação de cada curso de forma individual, 

bem como, vislumbrar novas alternativas para o sucesso acadêmico. 

Nesse aspecto, pode-se estabelecer a relação do tema de estudo com 

as metas definidas pela universidade. Essa meta expressa a necessidade de 

melhorar continuamente estes índices nos cursos de graduação na UNIR. Para 

tanto, o NUCSA, bem como demais núcleos e campis devem tomar medidas, 

não só para implementar essas ações, mas também, para acompanhar 

periodicamente os indicadores e suas causas. 

 

3.2.1 Definição da Amostra 
 

Para o alcance dos objetivos dessa pesquisa, em um primeiro momento, 

foram analisadas quatro gerações dos cursos de Administração, 

Biblioteconomia, Ciências Contábeis e Econômicas que tem a entrada de uma 

turma anual e oito gerações do curso de Direito que possui entradas de turmas 

semestrais. Cada geração teve sua trajetória acompanhada, identificando a 

situação acadêmica atual dos alunos que compõem cada coorte e ainda 

mensurados os indicadores de desempenho. 

Salienta-se aqui que a situação atual considerada é com base em dados 

extraídos do SINGU no semestre 2018.1, portanto, constando a diplomação dos 

alunos com turmas regulares concluintes até 2017.2, visto que as colações de 

grau ocorrem formalmente no semestre seguinte ao da conclusão regular do 

curso. 
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A amostra foi composta por 1.154 estudantes, ingressantes no período 

de 2011-1 a 2014-2, dos quais 522 são do sexo feminino e 632 do sexo 

masculino, conforme apresentado na Tabela 1: 

Tabela 1: Coortes de Análise 

Coortes a serem analisadas por curso e semestre de ingresso 

Ger
açõ
es - 
Coo
rtes 

Curso e 
Semestre de 

Ingresso 

Previsão 
de 

Diploma
ção 

Total 
de 

Aluno
s 

Médi
a de 
Idad

e   

Feminino Masculino 

Qua
ntid
ade 

Perce
ntual 

Médi
a de 
Idad
e de 
Ingre
sso 

Quant
idade 

Perce
ntual 

Médi
a de 
Idad
e de 
Ingr
esso 

 Administração   197 24 74 38% 22 123 62% 25 

1 2011.1 2014.2 50 22 21 42% 21 29 58% 23 

2 2012.1 2015.2 52 32 20 38% 24 32 62% 32 

3 2013.1 2016.2 48 25 15 31% 21 33 69% 26 

4 2014.1 2017.2 47 26 18 38% 23 29 62% 26 

  
Biblioteconom
ia   183 30 120 66% 30 63 34% 30 

1 2011.2 2015.1 46 28 34 74% 28 12 26% 27 

2 2012.2 2016.1 45 30 26 58% 30 19 42% 29 

3 2013.2 2017.1 52 31 35 67% 31 17 33% 31 

4 2014.2 2018.1 40 30 25 63% 29 15 38% 32 

  
Ciências 
Contábeis   181 27 67 37% 24 114 63% 28 

1 2011.2 2015.1 54 25 23 43% 22 31 57% 27 

2 2012.2 2016.1 46 25 17 37% 25 29 63% 25 

3 2013.2 2017.1 43 27 10 23% 24 33 77% 28 

4 2014.2 2018.1 38 27 17 45% 26 21 55% 31 

  
Ciências 
Econômicas   152 25 56 37% 24 96 63% 26 

1 2011.1 2014.2 50 23 18 36% 22 32 64% 24 

2 2012.1 2015.2 51 26 19 37% 24 32 63% 27 

3 2013.1 2016.2 49 26 18 37% 25 31 63% 27 

4 2014.1 2017.2 2 25 1 50% 25 1 50% 25 

  Direito   441 24 205 46% 22 236 54% 26 

1 2011.1 2015.2 51 22 26 51% 19 25 49% 25 

2 2011.2 2016.1 52 22 25 48% 21 27 52% 23 

3 2012.1 2016.2 52 24 24 46% 23 28 54% 25 

4 2012.2 2017.1 51 24 24 47% 21 27 53% 26 

5 2013.1 2017.2 52 24 24 46% 23 28 54% 26 

6 2013.2 2018.1 52 25 23 44% 23 29 56% 27 

7 2014.1 2018.2 77 26 31 40% 22 46 60% 28 

8 2014.2 2019.1 54 26 28 52% 26 26 48% 27 

  Total Geral   1154 25 522 45% 24 632 55% 26 
Fonte: Elaborado pela autora com base em dados do SINGU, 2018. 
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Pela média de idade de ingresso é possível observar que, tirando o curso 

de Biblioteconomia em que os ingressantes tanto do sexo masculino como 

feminino possuem média de idade iguais a 30, para os demais cursos as 

mulheres apresentaram média de ingresso menor indicando a entrada no ensino 

superior com menor idade que os homens. 

Verifica-se ainda que, exceto no caso do curso de Biblioteconomia, que 

o curso é formado predominantemente por mulheres, nos demais cursos do 

Núcleo os homens são maioria nas gerações estudadas. 

Na segunda fase da pesquisa foram analisados os históricos visando 

detectar na grade curricular os pontos em que os alunos tiveram maior 

dificuldade em avançar na integralização da grade curricular. Nesta etapa, o 

período escolhido para estudo levou em consideração o prazo regular para 

integralização dos cursos, sendo analisadas a turma com tempo para formação 

regular transcorrido.  

Assim foram analisadas as quatro coortes para os cursos de 

Administração e Ciências Econômicas que têm entrada anual no primeiro 

semestre de cada ano. No entanto, para os cursos de Direito, Biblioteconomia e 

Ciências Contábeis considerou-se, exclusivamente, as turmas com formação 

regular até o semestre 2017.2, conforme previsão de diplomação prevista na 

Tabela 1, contemplando assim a análise de cinco gerações no Direito e três em 

Biblioteconomia e Ciências Contábeis. 

 

3.3 COLETA E ANÁLISE DOS DADOS 
 

Os dados utilizados neste estudo foram solicitados da Diretoria de 

Planejamento, Desenvolvimento e Informação (DPDI), e dados complementares 

extraídos do Sistema de Gestão Universitária (SINGU), referentes à composição 

das turmas, sexo, data de nascimento e curso dos estudantes. Os históricos 

foram consultados individualmente no SINGU, para análise e verificação da 

situação atual dos discentes. 
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Após os dados serem disponibilizados, foram separados por curso em 

ordem cronológica de ingresso, e para a organização foram executadas as 

seguintes ações:  

a) tabulação em planilha do Excel e exploração utilizando o instrumento 

tabela dinâmica que permite a compreensão e visualização dos dados de forma 

analítica;  

b) análise dos históricos e inserção da situação atual dos alunos no 

banco de dados em Excel;  

c) análise quantitativa por meio de estatística descritiva, em que o total 

de alunos retidos, evadidos e diplomados, por geração analisada, foi 

transformado em percentuais com base na composição inicial da turma 

ingressante da qual o estudante fazia parte;  

d) tabulação dos históricos em Excel para identificação das disciplinas 

que representam as maiores dificuldades dos alunos na integralização da grade 

curricular. 

e) análise qualitativa dos históricos pela interpretação e codificação de 

situações comuns aos cursos. 
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4 DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO PROBLEMA 

 

Em estudo preliminar, visando conhecer o cenário de desempenho 

acadêmico nas Universidades Federais da região norte, foram consultadas via 

e-SIC a Universidade Federal de Rondônia (UNIR), e as outras seis 

Universidades desta região, especificamente a Fundação Universidade Federal 

do Acre (UFAC), Fundação Universidade do Amazonas (UFAM), Universidade 

Federal do Pará (UFPA), Fundação Universidade Federal do Tocantins (UFT), 

Fundação Universidade Federal de Roraima (UFRR), Fundação Universidade 

Federal do Amapá (UNIFAP), em que foi solicitado informar as TSG, índice de 

retenção e evasão. 

Dentre essas instituições, a maior parte delas não apresentaram os 

dados informados, sob a justificativa de que somente calculam a Taxa de 

Sucesso na Graduação para a Universidade como um todo e não por Curso, em 

razão da Decisão do TCU e demais Acórdãos sobre o assunto não exigirem a 

apresentação dos resultados por curso. As Universidades também não 

dispunham dos índices de retenção e evasão. 

Somente a UFRR realiza o acompanhamento da taxa de sucesso e 

índices de evasão e retenção; a UFAC e UFAM disponibilizaram os dados brutos 

de alunos ingressantes e concluintes por curso; UNIFAP e UFT informaram que 

calculam unicamente a TSG geral de todos os cursos e não possuem os dados 

separados por curso; A UFPA não apresentou os dados. 

A UNIR em atendimento a decisão Tribunal de Contas da União nº 

408/2002, vem apresentando em seus relatórios de Gestão Anual, a TSG global 

da universidade, de forma geral, conforme consulta realizada junto a 

Coordenadoria de Informação e Desempenho da Diretoria de Planejamento, 

Desenvolvimento e Informação (CID/DPDI). No entanto, não apresenta as taxas 

de sucesso de cada curso de forma individual para que se possa adotar medidas 

institucionais e de cunho pedagógico capazes de solucionar o problema que 

permeia questões de retenção, evasão e diplomação dos alunos.  

Após a solicitação das informações a instituição solicitou prazo para o 

levantamento dos dados e apresentou os dados relativos a TSG. Contudo, não 

são realizados estudos ou relatórios de análise dos dados, além da inexistência 
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de acompanhamento efetivo a fim de identificar discrepâncias ou oscilações no 

indicador e buscar as possíveis causas para então corrigí-las. Ademais, os 

departamentos acadêmicos também não realizam este acompanhamento. 

Verifica-se, assim, uma aparente falta de preocupação das instituições, 

com exceção da UFRR, com o acompanhamento dos indicadores de forma 

particularizada, levando em consideração as peculiaridades e dificuldades de 

cada departamento acadêmico. Restringem-se tão somente a cumprir as 

exigências do TCU e demais órgãos de fiscalização, colocando em dúvida o 

caráter gerencial desses indicadores, que deveriam servir de base à gestão 

universitária. 

No NUCSA da UNIR, objeto de estudo da pesquisa aqui proposta, onde 

esta pesquisadora atua como servidora do quadro técnico, não se verifica o 

acompanhamento dos indicadores, observando-se também a ausência de 

medidas voltadas ao alcance das ações propostas no PDI voltadas para o 

aumento da TSG e redução da evasão e retenção. 

Ademais, em consulta aos relatórios emitidos pelo Sistema de Gestão 

Universitária (SINGU), utilizado pela UNIR, é possível verificar em turmas de 

disciplinas concluintes a redução do número de alunos matriculados em 

comparação com o número de vagas ofertadas, bem como, com a formação 

inicial da turma. Além disso, compõem ainda as turmas, alunos de outros 

períodos, encontrando-se inclusive alunos que já ultrapassaram o tempo para 

integralização de seus cursos. 

Analisando aleatoriamente a composição de turmas concluintes dos 

cursos dos NUCSA é possível observar a situação apresentada no quadro 3: 

 
Quadro 3: Composição das turmas de disciplinas concluintes. 

Curso Período / 
Ano letivo 

Turma de 
origem 

Disciplina Matriculados 
na disciplina 

Regulares 
da turma 

Ciências 
Contábeis 

8º / 2017.2 39 Perícia Contábil e 
Arbitragem 
Patrimonial 

21 14 

Administraç
ão 

8º / 2017.2 45 Elaboração e 
Gestão de Projetos 

17 10 

Ciências 
Econômica
s 

8º / 2016.2 48 Cenários 
Econômicos e do 
Agronegócio 

35 18 

Bibliotecon
omia 

8 /2018.1 45 Legislação e Ética 24 14 

Direito 10º / 2018.1 48 Direito Agrário 30 10 
Fonte: Elaborado pela autora com base em relatórios do SINGU, 2018. 
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É possível averiguar que parcela significativa dos alunos da turma de 

origem não se encontram matriculados nas turmas concluintes, podendo estar 

retidos ou evadidos. Outro agravante que este cenário revela é a existência de 

vagas ociosas e a atuação abaixo da capacidade que a estrutura universitária 

oferece, resultando em desperdício de recursos públicos e perda social. 

Nesse panorama, mais que conhecer os números, para o NUCSA seria 

importante trabalhar os dados analiticamente visando identificar as variáveis de 

caráter institucional que podem contribuir para a melhoria dos indicadores e 

assim buscar formas de elevar a persistência e diplomação dos alunos.  

 

4.1 TRAJETÓRIA ACADÊMICA DOS ESTUDANTES DO NUCSA 
 

Com base nos dados trabalhados foi realizado o acompanhamento das 

gerações analisadas e identificada a situação atual dos alunos, de acordo com 

o constante no SINGU conforme relatório emitido no semestre 2018.1 em que 

constam as informações de diplomação atualizadas até os formandos que 

concluíram os estudos até o semestre 2017.2. 

Foram detectadas as seguintes situações acadêmicas: ativo, 

reintegrado, cancelamento, desistente, formado, trancamento e transferência. 

Em que: 

a) ativo: corresponde aos discentes das turmas ingressantes que 

seguem com matrícula regular ativa. 

b) reintegrado: aluno que em algum semestre no decorrer de seu 

percurso acadêmico perdeu o prazo para realização da matricula regular, via 

sistema, e ingressou com pedido de reintegração ao curso. 

c)  cancelamento: situação em que em algum momento o aluno 

solicitou o encerramento da matrícula, extinguindo o vínculo naquele curso.  

d) desistente: diz respeito aos acadêmicos que deixaram de 

matricular-se regularmente em determinado período, mas que podem solicitar a 

reintegração ao curso de acordo com o calendário acadêmico de cada semestre.  

e) formado: relaciona-se aos estudantes que concluíram a grade 

curricular do curso em que ingressaram, alcançando a diplomação. 
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f) trancamento: situação em que o aluno solicita o trancamento da 

disciplina ou semestre letivo, assegurando a garantia de vaga no semestre 

seguinte. 

g) Transferência: concerne à solicitação do estudante de transferir-se 

para outra universidade, ou campus, encerrando o vínculo com curso de origem. 

Nesse estudo, optou-se por não apresentar nos gráficos os dados de 

trancamento e transferência por terem valores pouco impactantes na realidade 

investigada. Foram trabalhados e analisados os dados, e dispostos em gráficos 

para melhor visualização da situação das coortes analisadas. 

Assim, estão apresentados no Gráfico 1, o panorama acadêmico dos 

alunos do curso de administração das turmas ingressantes de 2011 à 2014: 

 
Gráfico 1: Situação Acadêmica dos Discentes do Curso de Administração Ingressantes 

no período de 2011 a 2014. 

 
Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados do SINGU, 2018. 

 

É perceptível observar um percentual de desistentes significativo, acima 

de 40% em todas as coortes analisadas. Esta variável indica os alunos das 

turmas ingressantes em cada um dos anos que simplesmente deixaram de 

matricular-se, mas que em algum momento podem voltar a reestabelecer 

matrícula no curso, desde que não ultrapassem o prazo máximo estipulado no 

projeto pedagógico do curso. 

 Agrava ainda mais a realidade do curso ao se observar a tendência 

crescente dos cancelamentos de matrícula, que saem de 2% em 2011 e 
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alcançam 17,02% no ano de 2014. O cancelamento total, como dito 

anteriormente, extingue definitivamente o vínculo no curso de origem. 

As duas variáveis analisadas de forma conjunta indicam o desperdício 

no aproveitamento de todo o aparato disponível para que as turmas sejam 

ofertadas, visto que cerca de 50% dos alunos das turmas ingressantes não estão 

frequentando as aulas. 

Quanto aos ingressantes no ano de 2011, os dados apontam que 36% 

alcançaram a diplomação em algum momento até o semestre 2017.2, outros 

10% estão entre ativos e reintegrados, em busca de possível formação. Destaca-

se aqui, que a turma ingressante em 2011.1 teria formação regular prevista para 

integralização da grade curricular em 2014.2, ou seja, mesmo 3 anos após a 

formação regular da turma de origem, dos 50 que ingressaram somente 18 

alcançaram a diplomação. 

Os acadêmicos do curso de Administração, da turma com ingresso em 

2014, que alcançaram a diplomação representam 17,02%, dos 47 que entraram 

oito alcançaram a diplomação até 2017.2, que era o semestre previsto para 

formação regular da turma. 

A seguir está apresentado, no Gráfico 2, o percurso acadêmico dos 

alunos do curso de Biblioteconomia durante o período estudado. 

 
Gráfico 2: Situação Acadêmica dos Discentes do Curso de Biblioteconomia Ingressantes 

no período de 2011 a 2014. 

 
Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados do SINGU, 2018. 
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Pode-se verificar uma tendência de redução nos percentuais de 

desistentes e cancelamentos de matrícula. Da turma de 2011, dos 46 alunos que 

iniciaram o curso, 22 estão como desistentes e 4 realizaram o cancelamento 

total, enquanto no ano de 2014, dos 40 ingressantes, 12 são desistentes e 2 

solicitaram o cancelamento total.  

No percentual de alunos formados observa-se uma oscilação 

considerável, dos 46 que iniciaram o curso em 2011, 18 foram diplomados, no 

ano de 2012 registrou-se 45 ingressantes, dos quais 10 encontram-se formados, 

e dos 52 que ingressaram no curso em 2013, 18 concluíram a formação. 

Salienta-se que para o ano de 2014 não se tem concluintes, devido a turma ter 

iniciado no segundo semestre, logo, com formação prevista para 2018.1. 

Consequentemente, os alunos ativos e reintegrados são maioria para os 

alunos do ano de 2014, representando 62% da turma ingressante e, portanto, 

em processo de integralização da grade curricular.    

O Gráfico 3 expõe o retrato atual da situação dos estudantes do curso 

de Ciências Contábeis no período analisado: 

 
Gráfico 3: Situação Acadêmica dos Discentes do Curso de Ciências Contábeis 

Ingressantes no período de 2011 a 2014. 

 
Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados do SINGU, 2018. 
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de 2014 contou com 38 ingressantes, dois quais 18 são desistentes, justificando 

assim o percentual de 47,37%.  

Quanto aos cancelamentos de matrícula, nos anos de 2011 e 2013 

registrou-se os maiores percentuais, sendo que as turmas tiveram a primeira 54 

e segunda 43 ingressantes, dos quais, respectivamente, cinco e quatro alunos 

cancelaram seus vínculos com o curso de origem.  

O curso de Ciências Contábeis tem ingressos no segundo semestre de 

cada ano. Sendo assim, a turma de 2014 tem diplomação regular prevista para 

o primeiro semestre de 2018, razão pela qual apresenta somente 1 aluno da 

turma de origem formado, vez que o relatório analisado contempla as formações 

até o semestre de 2017.2. Por conseguinte, os ativos da turma de 2014 são 

maior parte que dos demais anos. Dos que ingressaram em 2011, somente 1 

encontra-se ativo; da turma de 2012 constatou-se 4 alunos ativos; de 2013, 5 

discentes ativos; e dos alunos de 2014, 15 ainda se encontram com matrícula 

ativa. 

Em continuidade a análise da trajetória estudantil dos acadêmicos, está 

disposta no Gráfico 4, a situação dos acadêmicos do Curso de Ciências 

Econômicas: 

 
Gráfico 4: Situação Acadêmica dos Discentes do Curso de Ciências Econômicas 

Ingressantes no período de 2011 a 2014. 

Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados do SINGU, 2018. 
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Cumpre esclarecer que em virtude de medida cautelar aplicada, no ano 

de 2013 pelo MEC, em 2014 não foi ofertada turma regular, sendo registrado o 

ingresso de dois alunos, os quais ambos constam como desistentes, o que 

justifica o percentual de 100% de desistentes dos acadêmicos ingressantes, e 

ainda a inexistência de ativos, reintegrados, cancelamentos e formados, no 

referido ano. 

Nas demais turmas analisadas, os desistentes representam 

aproximadamente metade dos ingressantes. Enquanto os cancelamentos de 

vínculo com o curso permeiam cerca de 10% das turmas de origem. Das turmas 

de 2011 e 2012 não houve nos registros alunos ativos, e dos ingressantes de 

2013, somente dois alunos ainda estão ativos. 

Quanto aos formados, dos 54 acadêmicos que iniciaram o curso em 

2011, no período analisado, 13 alcançaram a diplomação; em 2012, a turma 

contou com a entrada de 51 alunos, dos quais 18 concluíram o curso; e em 2013 

foram 49 ingressantes dos quais 10 obtiveram êxito na diplomação. 

No Gráfico 5, está representado o cenário do status acadêmico dos 

discentes do curso de Direito, que ingressaram nos anos de 2011 a 2014, 

relembrando que neste curso, as entradas dos discentes são semestrais, 

contado assim com a oferta de duas turmas por ano. Por uma questão didática 

da disposição dos dados, optou-se por fazer o diagnóstico por ano. 

 
Gráfico 5: Situação Acadêmica dos Discentes do Curso de Direito Ingressantes no 

período de 2011 a 2014. 

 
Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados do SINGU, 2018. 
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Observa-se que Direito é o curso com menor percentual de desistentes 

entre os cursos investigados. Dentre os ingressantes de 2013 foi registrado 

maior número de desistentes do período, dos 103 que iniciaram o curso 34 

encontram-se como desistentes. 

Quanto aos formandos, destaca-se que os ingressantes no semestre 

2013.1 teriam formação prevista para o semestre 2017.2, e o dados analisados 

estão atualizados até o semestre 2017.2. Assim, as demais turmas estão dentro 

do tempo regular para formação. Considerando esse detalhe, dos 104 alunos 

ingressantes em 2013, 13 alcançaram a diplomação até o momento dessa 

pesquisa. Quanto aos 103 ingressantes no ano de 2011, 56 obtiveram a 

diplomação. O ano de 2012 teve a mesma quantidade de iniciantes matriculados, 

dos quais 38 foram diplomados. 

Contextualizado o panorama atual da situação acadêmica dos docentes 

que confirma uma tendência marcada pelo abandono e permanência prolongada 

dos discentes, passa-se a apresentar os indicadores acadêmicos de eficiência 

na formação, na sessão a seguir. 

 

4.2 INDICADORES ACADÊMICOS DE EFICIÊNCIA NA FORMAÇÃO 
 

Nesta seção são abordados os indicadores acadêmicos de eficiência na 

formação. Acredita-se que acompanhar estes indicadores possibilita à gestão 

uma leitura dos obstáculos e limitações a serem superados pela Gestão 

Acadêmica, subsidiam o processo de tomada de decisão e orienta quanto às 

políticas institucionais necessárias para o alcance dos objetivos da organização. 

Para o cálculo dos indicadores, as turmas foram consideradas e estudadas 

individualmente e, posteriormente, foram feitas algumas análises de forma 

integrada. 

Comumente, o cálculo desses indicadores é realizado tendo como base 

o total de discentes concluintes, evadidos, ou retidos, conforme o caso, 

independentemente do período de ingresso desse aluno. Para a presente 

pesquisa, optou-se por considerar somente os discentes da turma de origem, 

visando maior fidedignidade da situação de cada turma. 
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4.2.1 Taxa de Diplomação 

 

A taxa de diplomação foi obtida pelo quociente do número de discentes 

de cada turma que concluíram o curso pelo total de ingressantes na turma de 

origem, visando mensurar a diplomação efetiva por turma e não do curso em 

geral, o que permite uma percepção particularizada das coortes analisadas. 

Utilizou-se o critério do momento da diplomação para fazer a análise desta 

variável, considerando-se assim dentro do prazo regular previsto para 

diplomação e a formação após concluído esse prazo. 

Assim, na Tabela 2 consta a taxa de diplomação ocorrida dentro do 

prazo regular previsto para diplomação dos alunos dos cursos com ingresso de 

alunos anual: 

 
Tabela 2: Diplomação no Prazo Regular (Cursos com Entrada Anual) 

Curso 
  

Ano 
2011 2012 2013 2014 

ADMINISTRAÇÃO 10% 12% 8% 17% 

BIBLIOTECONOMIA 26% 20% 33% 0% 

CIÊNCIAS CONTÁBEIS 33% 22% 30% 3% 

CIÊNCIAS ECONÔMICAS 10% 14% 20% 0% 
Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados do SINGU, 2018. 
 

Nesta tabela, estão dispostos os percentuais de alunos de cada coorte 

que alcançou a diplomação dentro do prazo regular previsto para a integralização 

da matriz curricular, logo dentro dos quatro anos previsto para conclusão desses 

cursos. Portanto, esta taxa não considera os alunos que em algum momento 

ficaram retidos caracterizando a permanência prolongada no curso, ou seja, 

superior ao prazo regular. 

O curso de Ciências Econômicas, para a turma de 2014, não teve 

diplomações em razão dos dois únicos ingressantes terem desistido do curso. E 

para Biblioteconomia a entrada de alunos em 2014 ocorreu no segundo 

semestre, assim a previsão de diplomação seria 2018.1, ainda não ocorrida no 

momento da coleta de dados desta pesquisa. 

Embora Ciências Contábeis também tenha ingresso no segundo 

semestre de cada ano, um dos alunos que ingressou em 2014 alcançou 

diplomação antes do prazo regular previsto. 
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Os cursos de Ciências Contábeis e Biblioteconomia apresentaram os 

maiores percentuais de alunos que diplomaram no prazo regular dos 

ingressantes dos anos de 2011, 2012 e 2013. O curso de Economia teve o maior 

percentual do período registrado entre os ingressantes do ano de 2013, 

alcançando 20% da turma e, Administração, a maior diplomação no prazo regular 

foi dos ingressantes em 2014, equivalente a 17% da turma.  

Ademais, não foi possível estabelecer uma tendência visto que as taxas 

oscilam em todos os cursos de uma turma para outra, sem que se possa 

estabelecer uma inclinação a determinado comportamento futuro. 

O curso de Direito tem ingresso de uma turma por semestre, com 

duração regular de cinco anos, assim, a turma com ingresso no semestre 2013.1 

tinha conclusão prevista para o semestre 2017.2. A Tabela 3 retrata a 

diplomação em prazo regular deste curso. 

 
Tabela 3: Diplomação no Prazo Regular (Curso Com Entrada Semestral) 

 2011.1 2011.2 2012.1 2012.2 2013.1 2013.2 2014.1 2014.2 

DIREITO 59% 38% 31% 31% 23% 2% 4% 4% 
Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados do SINGU, 2018. 
 

As turmas com ingresso posterior ao semestre 2013.1 contam com 

alguns alunos que alcançaram a diplomação em tempo inferior aos cinco anos 

previstos para integralização da matriz curricular, em virtude de aproveitamento 

de disciplinas e adiantamento de disciplinas da grade curricular. 

Os ingressantes da turma de 2011 obtiveram a taxa de diplomação 

dentro do prazo regular manifestamente superior às demais gerações 

analisadas. Verifica-se uma tendência de declínio, na diplomação das turmas 

seguintes.  

A variação da turma de 2011.1 para a de 2011.2 é de 21 pontos 

percentuais, entre 2011.2 e 2012.1 caiu mais sete pontos percentuais. Os 

diplomados de 2012.2 repetiram a taxa do semestre anterior, e entre 2012.2 e o 

semestre seguinte a diplomação reduziu oito pontos percentuais. No entanto, 

ainda com esse declínio o desempenho está entre os melhores das coortes 

observadas. 

Ainda quanto à diplomação dos discentes, na Tabela 4 verifica-se a taxa 

de diplomação dos alunos após o prazo previsto para conclusão do curso, ou 
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seja, após quatro anos para os cursos de Administração, Biblioteconomia, 

Contábeis e Economia e superior a cinco anos no curso de Direito. 

Para os cursos com duração de quatro anos a tabela dispõe das 

informações até o ano de 2013, e para o curso de direito até o ano de 2012, visto 

que os ingressantes dos anos seguintes não haviam ultrapassado o prazo 

regular no momento da pesquisa. Para o cálculo foram considerados, 

exclusivamente, os componentes da turma de origem que obtiveram a 

diplomação em algum momento após o prazo regular previsto. 

 
Tabela 4: Diplomação Após O Prazo Regular Previsto Para Integralização 

Curso/Semestre Diplomação após o prazo regular revisto na matriz curricular 

Administração 
1 
semestre 

2 
semestres 

3 
semestres 

4 
semestres 

5 
semestres 

6 
semestres 

2011.1 2% 2% 2% 8% 4% 8% 

2012.1 2% 0% 0% 15%     

2013.1 0% 13%         

Biblioteconomia             

2011.2 7% 4% 0% 2% 0%   

2012.2 0% 2% 0%       

2013.2 2%           
Ciências 
Contábeis             

2011.2 2% 6% 6% 4% 0%   

2012.2 7% 9% 4%       

2013.2 5%           
Ciências 
Econômicas             

2011.1 4% 4% 2% 6% 0% 0% 

2012.1 16% 2% 4% 0%     

2013.1 0%           

Direito             

2011.1 4% 0% 0% 0%     

2011.2 4% 2% 2%       

2012.1 6% 0%         

2012.2 6%           
Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados do SINGU, 2018. 
 

O curso de Administração no qual o alcance da diplomação se prolonga 

por maior tempo, apresentando a formação de alunos inclusive seis semestres 

após o prazo de diplomação regular, entre os ingressantes do ano de 2011 e 

ainda apresentou diplomação e 15% da turma de 2012, quatro semestres após 
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o prazo previsto para conclusão do curso, o que equivale a oito dos 52 

ingressantes.   

No curso de Biblioteconomia dos 46 ingressantes, na turma de 2011, três 

discentes alcançaram a diplomação após um semestre do prazo regular e dois 

alunos após dois semestres. As demais diplomações apresentadas tratam-se de 

formação isolada de um aluno em cada caso. 

Para o curso de Ciências Contábeis houve a diplomação de três alunos 

após dois semestres do prazo previsto para diplomação mais três alunos no 

semestre seguinte. O maior percentual de formação após os quatro anos do 

ingresso se deu entre os ingressantes da turma de 2012, o equivalente a 9% que 

representa quatro alunos da turma de origem.  

Pode-se constatar no curso de Ciências Econômicas, a maior taxa de 

diplomação após o prazo regular, entre todos as coortes analisadas, alcançando 

16% dos ingressos, entre os ingressantes da turma de 2012, o correspondente 

a oito alunos da turma de origem. 

No curso de Direito, o semestre posterior ao regular previsto para 

diplomação com maior número de conclusões foi o primeiro semestre, com 3 

diplomações em cada uma das turmas de 2012.1 e 2012.2, seguidos da 

formação de 2 alunos nas turmas de 2011.1 e 2011.2. As demais conclusões de 

curso foram pontuais, colando grau um aluno da turma de 2012.2 após dois 

semestres da diplomação regular da turma e mais um da mesma turma no 

semestre subsequente. 

Excetuando-se a turma de 2012.1 do curso de Ciências Econômicas, 

que apresentou formação considerável de um grupo um semestre após o prazo 

esperado para conclusão do curso, não foi detectada nas coortes a formação 

expressiva de alunos nos semestres posteriores à diplomação regular da turma. 

  

4.2.2 Taxa de Evasão 

 

Nesta pesquisa a evasão foi mensurada considerando o abandono do 

curso pelo aluno antes da conclusão, independentemente do momento, 

possibilidade de retorno, ou, do ingresso em outro curso. 
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Para o cálculo da taxa de evasão por turma foi considerado o quociente 

dos alunos desistentes somados aos que realizaram o cancelamento de 

matrícula em cada turma pelo total de ingressantes da turma de origem. Na 

Tabela 5 estão expressas as taxas de evasão dos cursos com duração de quatro 

anos e entrada de alunos anual: 

 
Tabela 5: Taxa de Evasão (Cursos com Entrada Anual) 

Curso 

Evasão 

Feminino Masculino Total 

Idade 
(média) 

Quantid
ade % Idade 

(média) 
Quant
idade % Evadi

dos % 
Ingre
ssant

es 

Administração 
27 anos e 
10 meses 37 19% 

29 anos e 
8 meses 82 42% 119 60% 197 

2011 
25 anos e 
3 meses 10 20% 

29 anos e 
11 meses 17 34% 27 54% 50 

2012 
31 anos e 
11 meses 9 17% 

28 anos e 
3 meses 24 46% 33 63% 52 

2013 
26 anos e 
5 meses 7 15% 

30 anos e 
10 meses 22 46% 29 60% 48 

2014 
27 anos e 
11 meses 11 23% 

30 anos e 
2 meses 19 40% 30 64% 47 

Biblioteconom
ia 

36 anos e 
8 meses 45 25% 

35 anos e 
10 meses 41 22% 86 47% 183 

2011 
35 anos e 
3 meses 15 33% 

34 anos e 
9 meses 11 24% 26 57% 46 

2012 
34 anos e 
10 meses 11 24% 

32 anos e 
9 meses 13 29% 24 53% 45 

2013 
39 anos e 
4 meses 11 21% 

35 anos e 
5 meses 11 21% 22 42% 52 

2014 
36 anos e 
2 meses 8 20% 

38 anos e 
10 meses 6 15% 14 35% 40 

Ciências 
Contábeis 

30 anos e 
4 meses 24 13% 

36 anos e 
10 meses 59 33% 83 46% 181 

2011 
34 anos e 
2 meses 6 11% 

43 anos e 
9 meses 18 33% 24 44% 54 

2012 
32 anos e 
8 meses 9 20% 

27 anos e 
7 meses 12 26% 21 46% 46 

2013 
27 anos e 
2 meses 4 9% 30 anos 14 33% 18 42% 43 

2014 28 anos 5 13% 
38 anos e 
3 meses 15 39% 20 53% 38 

Ciências 
Econômicas 

28 anos e 
1 mês 35 23% 

31 anos e 
5 meses 64 42% 99 65% 152 

2011 
28 anos e 
5 meses 12 24% 

30 anos e 
11 meses 19 38% 31 62% 50 

2012 
27 anos e 
9 meses 11 22% 

30 anos e 
10 meses 21 41% 32 63% 51 

2013 
28 anos e 
7 meses 11 22% 

32 anos e 
1 mês 23 47% 34 69% 49 

2014 28 anos 1 50% 29 anos 1 50% 2 100% 2 
Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados do SINGU, 2018. 
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A evasão do ano de 2014 para o curso de Ciências Econômicas é 

resultado da desistência dos dois únicos alunos ingressantes dessa turma, 

conforme exposto anteriormente. Nos anos antecedentes analisados, a evasão 

foi sempre superior a 60% da turma ingressante, assim como nas turmas de 

Administração dos anos de 2012 a 2014.  

A menor taxa de evasão do período foi registrada na turma de 2014 do 

curso de Biblioteconomia, enquanto entre os ingressantes dos outros anos 

esteve acima de 50% para este curso. No período de 2011 a 2014 o curso de 

Ciências Contábeis apresentou certa estabilidade na taxa de evasão, mantendo 

a média de 44%, com aumento no ano de 2014 alcançando 53% de alunos 

evadidos. 

Nos cursos de Administração, Ciências Contábeis e Ciências 

Econômicas os homens foram maioria entre os desistentes, superaram o 

quantitativo de mulheres em todos as coortes observadas, salvo a turma de 2014 

de Economia, que contou com dois ingressantes, um de cada sexo e ambos 

desistiram. Quanto a média de idades dos desistentes nestes cursos, os homens 

apresentaram idade mais avançada que as mulheres.  

Já no curso de Biblioteconomia em que as mulheres são maioria nas 

turmas ingressantes, os desistentes foram predominantemente homens, 

representando 22% dos evadidos, o que corresponde a desistência de 65% dos 

homens que ingressam no curso. Quanto a média de idade dos homens 

desistentes é inferior à das mulheres. 

A Tabela 6 expressa o cenário da evasão no curso de Direito por 

semestre, permitindo conhecer a situação por turma, em que cada grupo de 

alunos, que ingressam semestralmente, foram considerados de forma 

particularizada. Levando em conta ainda o sexo e média de idade dos 

acadêmicos evadidos, permitindo identificar características comuns e tendências 

a evasão na coorte estudada. 
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Tabela 6: Taxa De Evasão (Curso com Entradas Semestrais) 

 Curso 
  

Evasão 

Feminino Masculino Total 

Média de 
idade 

Quantid
ade % Média de 

idade 
Quantid
ade % Evadid

os % Ingressa
ntes 

Direito 
29 anos e 

3 meses 60 14% 
30 anos e 8 

meses 86 20% 146 
33
% 441 

2011.1 
26 anos e 

7 meses 7 14% 
33 anos e 8 

meses 7 14% 14 
27
% 51 

2011.2 
29 anos e 

7 meses 6 12% 
30 anos e 7 

meses 10 19% 16 
31
% 52 

2012.1 
31 anos e 

4 meses 8 15% 
35 anos e 5 

meses 15 29% 23 
44
% 52 

2012.2 
27 anos e 
10 meses 5 10% 

36 anos e 4 
meses 10 20% 15 

29
% 51 

2013.1 
27 anos e 

1 mês 9 17% 
34, anos e 3 

meses 7 13% 16 
31
% 52 

2013.2 
26 anos e 
11 meses 7 13% 

30, anos e 8 
meses 14 27% 21 

40
% 52 

2014.1 
28 anos e 

5 meses 7 9% 
30 anos e 6 

meses 14 18% 21 
27
% 77 

2014.2 
34 anos e 

6 meses 11 20% 
26 anos e 6 

meses 9 17% 20 
37
% 54 

Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados do SINGU, 2018. 
 

Pelo exposto, observa-se que é o curso com as menores taxas de 

evasão das coortes estudadas, entre os ingressantes dos semestres 2012.1 e 

2014.1 verificam-se os maiores percentuais, 44% e 40% respectivamente, 

enquanto a menor evasão foi das turmas 2011.1 e 2014.1, ambas com 27%. 

As estudantes do sexo feminino são em menor número e mais jovens 

que os do sexo masculino, exceto na turma de 2014.2 em que ocorre justamente 

o contrário. 

Além do exposto, quanto ao abandono, aponta-se ainda o cenário de 

desistência dos estudantes classificados pela quantidade de períodos cursados 

em que se deu a evasão. Assim na Tabela 7 é possível acompanhar por curso a 

taxa de desistência por período:  

 
Tabela 7: Taxa de Desistência por Período 

 Curso /  
Semestre de Desistência 1º 2º 3º 5º 6º 7º 8º 10º 11º 12º 13º 14º 

Administração 31% 14% 5% 3% 9% 6% 5% 3% 2% 5% 1% 1% 

Biblioteconomia 51% 18% 7% 3% 4% 1% 7% 0% 3% 1% 0% 0% 

Ciências Contábeis 32% 21% 8% 11% 4% 7% 3% 4% 1% 1% 0% 0% 

Ciências Econômicas 26% 17% 12% 1% 4% 1% 7% 2% 6% 4% 0% 0% 

Direito 36% 18% 13% 10% 7% 3% 2% 2% 2% 0% 0% 0% 
Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados do SINGU, 2018. 
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Vale salientar que, embora os cursos analisados tenham oito ou dez 

semestres, conforme a duração, foram registradas às saídas de acordo o 

quantitativo de semestres em que o estudante se matriculou, considerando as 

repetências. Verifica-se que a desistência ainda no primeiro período prevalece 

sobre os demais, mas ocorrendo ainda abandono significativo no segundo 

semestre. 

 

4.2.3 Taxa de Retenção 
 

A retenção, sob a perspectiva dessa pesquisa, foi considerada como a 

permanência prolongada do discente no curso após o prazo regular previsto. 

Assim, das coortes estudadas, os alunos de Biblioteconomia e Ciências 

Contábeis do ano de 2014, os quais o ingresso se deu no segundo semestre, 

tem previsão de diplomação regular em 2018.1, portanto, ao tempo da coleta de 

dados não haviam retidos. Já no curso de Ciências Econômicas entre os 

ingressos em 2014 não foram registrados acadêmicos retidos.  

O cálculo da taxa de retenção se deu pelo quociente de discentes ativos 

e somados aos reintegrados de cada turma pelo total de ingressantes da turma 

de origem. Na Tabela 8 pode-se observar o cenário de retenção dos cursos com 

duração de quatro anos e entrada anual: 

 
Tabela 8: Taxa de Retenção (Cursos com Entrada Anual) 

Retenção 

Curso 

Feminino Masculino Total 

Idade 
(média) 

Quant
idade % 

Idade 
(média) 

Quant
idade % Retidos % 

Ingress
antes 

Administração 
23 anos e 
6 meses 9 5% 

27 anos e 
3 meses 13 7% 22 11% 197 

2011 25 anos 2 4% 
24 anos e 
9 meses 3 6% 5 10% 50 

2012 24 anos 2 4% 27 anos 1 2% 3 6% 52 

2013 23 anos 1 2% 33 anos 4 8% 5 10% 48 

2014 
22 anos e 
6 meses 4 9% 

24 anos e 
9 meses 5 11% 9 19% 47 

Biblioteconom
ia 

35 anos e 
11 meses 21 15% 

42 anos e 
8 meses 4 3% 25 17% 143 

2011 30 anos 2 4% - - - 2 4% 46 
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2012 
36 anos e 
3 meses 9 20% 35 anos 2 4% 11 24% 45 

2013 37 anos 10 19% 42 anos 2 4% 12 23% 52 
Ciências 

Contábeis 30 anos  3 2% 
32 anos e 
10 meses 14 10% 17 12% 141 

2011 - - - 
27 anos e 
6 meses 2 4% 2 4% 54 

2012 
27 anos e 
6 meses 2 4% 

33 anos e 
2 meses 4 9% 6 13% 46 

2013 35 anos 1 2% 34 anos 8 19% 9 21% 43 
Ciências 

Econômicas 28 anos 2 1% 
27 anos e 
6 meses 6 4% 8 5% 152 

2011 34 anos 1 2% 
29 anos e 
7 meses 3 6% 4 8% 50 

2012 - - - 26 anos 1 2% 1 2% 51 

2013 22 anos 1 2% 30 anos 2 4% 3 6% 49 

2014 - - - - - - - 0% 2 
Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados do SINGU, 2018. 

 

Analisando de forma conjunta a retenção apresentada nesta tabela e a 

evasão o curso de Ciências Econômicas destaca-se com as maiores taxas de 

evasão e as menores de retenção, evidenciando o abandono em massa e 

poucos alunos em permanência prolongada com expectativa de concluir o curso. 

Dos 152 ingressantes das coortes analisada, oito encontram-se retidos, dos 

quais apenas dois são do sexo feminino, e ainda dentre esses, 99 alunos 

encontram-se em situação de abandono. 

Um cenário similar é constatado no curso de Administração que conta 

com 60% de evasão dos 197 alunos ingressantes nas turmas analisadas, e 11% 

de alunos retidos, o equivalente a 22 alunos, dos quais 59% são do sexo 

masculino.  

O curso de Biblioteconomia apresentou as menores taxas de evasão e 

possui ainda parcela dos alunos das turmas de 2012 e 2013 em situação ativa 

com possibilidade alcançar a diplomação, dos quais a maioria são do sexo 

feminino. 

Nas turmas de Ciências Contábeis entre os ingressantes do período 

observado a evasão foi 46% e 12% encontram-se em retenção, configurando a 

permanência prolongada, o que equivale a 17 alunos dos 141 ingressantes nas 

turmas de 2011 a 2013. 

O quadro de retenção do curso de Direito não contempla retidos entre 

os ingressantes dos semestres de 2013.2, 2014.1 e 2014.2 devido a previsão de 
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diplomação regular ser respectivamente em 2018.1, 2018.2 e 2019.1, portanto, 

ainda não haviam retidos ao tempo da coleta de dados desta pesquisa. Assim 

está exposto na Tabela 9, separado pelo semestre de ingresso a retenção entre 

os alunos do respectivo curso: 

 

Tabela 9: Taxa de Retenção (Curso com Entradas Semestrais) 

Retenção 

Curso /  
Semestre 

Feminino Masculino Total 

Idade 
(média) 

Quantid
ade % Idade 

(média) 
Quant
idade % Retidos % Ingress

antes 

Direito 
28 anos e 4 

meses 22 9% 
29 anos e 
11 meses 38 15% 60 23% 258 

2011.1 26 anos 2 4% 
35 anos e 
3 meses 3 6% 5 10% 51 

2011.2 
34 anos e 8 

meses 4 8% 
30 anos e 
4 meses 7 13% 11 21% 52 

2012.1 
25 anos e 3 

meses 3 6% 25 anos 3 6% 6 12% 52 

2012.2 
24 anos e 
11 meses 7 14% 

31 anos e 
10 meses 8 16% 15 29% 51 

2013.1 
27 anos e 8 

meses 6 12% 
30 anos e 
2 meses 17 33% 23 44% 52 

Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados do SINGU, 2018. 
 

Os alunos retidos das turmas analisadas representam 23% dos 

ingressantes, um total de 60 discentes, entre eles 38 são sexo masculino e 22 

do sexo feminino, dos quais a maioria são, respectivamente, dos semestres 

2013.1, 2012.2 e 2011.2.  

 

4.3 ANÁLISE DO DESEMPENHO ACADÊMICO 
 

Nesta seção, está disposto retrato do desempenho acadêmicos dos 

alunos por meio da análise qualitativa e quantitativa dos históricos dos discentes 

das quatro coortes dos cursos de Administração, Biblioteconomia, Ciências 

Contábeis e Ciências Econômicas. Para o curso de Direito, na amostra inicial 

foram apresentadas oito gerações, no entanto, nesta fase da pesquisa, foram 

analisadas cinco coortes, mais especificamente os ingressantes dos semestres 

de 2011.1 a 2013.1.  

Deste modo, foram analisados um total de 971 históricos para identificar 

a performance dos alunos em cada uma das disciplinas e, assim, poder detectar 



63 
 
 

as disciplinas da grade curricular de cada um dos cursos em que os alunos 

possuem maior dificuldade. Cumpre ainda esclarecer que o campo total de cada 

uma das tabelas apresentadas nesta seção, representa a quantidade total de 

vezes que a disciplina foi cursada, ocorrendo de ser cursada mais de uma vez 

pelo mesmo aluno. 

A classificação do desempenho está segmentada pelos status: 

aprovado, aproveitamento de disciplina, não informado, reprovado por falta e 

reprovado por nota. 

 

4.3.1 Administração 
 

No curso de Administração verifica-se na Tabela 10 as disciplinas em 

que os alunos apresentaram maior dificuldade no alcance da aprovação. Estão 

em destaque as variáveis que mais impactaram para a não aprovação dos 

discentes.  

 
Tabela 10: Disciplinas com as Menores Taxas de Aprovação - Administração 

Disciplina Aprovad
o (%) 

Aproveitament
o (%) 

Não 
informad

o (%) 

Reprovado 
Por falta 

(%) 

Reprovad
o Por nota 

(%) 
Total  

Contabilidade Geral 
II 42% 2% 0% 27% 29% 181 

Contabilidade Geral I 51% 1% 0% 20% 28% 209 

Seminário Integrado 
- Trabalho De 
Conclusão 

53% 0% 0% 46% 1% 98 

Estatística Aplicada 
A Administração 56% 4% 0% 6% 33% 142 

Introdução Ao 
Calculo 56% 4% 0% 20% 21% 196 

Laboratório III - 
Pratica De 
Administração 

58% 0% 0% 23% 20% 106 

Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados do SINGU, 2018. 
 

Assim, as disciplinas de Contabilidade Geral I e II foram as com menor 

nível de aprovação entre os alunos que cursaram a disciplina. A disciplina de 

Seminário Integrado – Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) teve o 

desempenho dos alunos afetado predominantemente por reprovações por falta, 

ou seja, pela frequência insuficiente dos alunos na disciplina, fato esse que 

reflete na dificuldade que os alunos têm em apresentar o TCC. 
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Ademias, o que se verifica é que parcela significativa dos alunos de 

Administração têm dificuldades com disciplinas de cálculo e com as da área da 

contabilidade. 

Além dessas disciplinas observou-se ainda dificuldades de alguns 

discentes no alcance da média na disciplina de Cálculo Aplicado à 

Administração, em que 22% dos alunos, dos 145 que cursaram a disciplina, 

foram reprovados por desempenho insuficiente. 

 

 

4.3.2 Biblioteconomia 
 

A Tabela 11 ilustra as disciplinas que representam os maiores entraves 

para os alunos do curso de Biblioteconomia no avanço da grade curricular, 

conforme disposto a seguir: 

 
Tabela 11: Disciplinas com as Menores Taxas de Aprovação - Biblioteconomia 

Disciplina 
Aprovad

o (%) 

Aprovei
tament

o (%) 

Não 
informado 

(%) 

Reprovado 
Por falta 

(%) 

Reprovado 
Por nota 

(%) Total  
Introdução ao Tratamento 
Temático da Informação  52% 0% 38% 7% 3% 180 
Projeto do Trabalho de 
Conclusão de Curso (TCC)  55% 0% 29% 13% 3% 109 

Introdução à Informática  55% 3% 25% 17% 0% 219 
Língua Portuguesa: 
Redação e Expressão I  56% 6% 0% 35% 4% 197 

Estatística Aplicada  57% 3% 22% 9% 9% 184 
Evolução do Pensamento 
Científico e Filosófico 58% 4% 16% 21% 2% 192 

Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados do SINGU, 2018. 
 

Neste curso verifica-se um cenário em que a maior parte das disciplinas 

com as menores taxa de aprovação se dão por conta da nota da variável não 

informado, que se refere ao fato da nota do discente não ter sido informada pelo 

professor da disciplina. Salienta-se que quando isso ocorre além do prejuízo aos 

alunos, causa ainda obstáculos à gestão acadêmica, visto que não é possível 

identificar a situação real do aluno na disciplina. 

Destaca-se ainda que as disciplinas de Introdução à Ciência da 

Informação, História da Cultura e dos Registros e Métodos e Técnicas de 

Pesquisa Bibliográfica tem as taxas mais significativas de reprovação por nota, 



65 
 
 

respectivamente: 28%, 27 e 21% dos discentes que cursaram a disciplina não 

alcançaram a média para a aprovação. 

 

4.3.3 Ciências Contábeis 
 

A performance dos discentes do curso de Ciências Contábeis pode ser 

observada na Tabela 12: 

 
Tabela 12: Disciplinas com as Menores Taxas de Aprovação - Ciências Contábeis 

Disciplina 
Aprovad

o (%) 
Aproveita

mento (%) 

Não 
informado 

(%) 

Reprovado 
Por falta 

(%) 

Reprovado 
Por nota 

(%) Total  

Português Instrumental  50% 15% 0% 28% 8% 197 
Contabilidade 
Introdutória  51% 9% 0% 26% 15% 203 
Matemática Aplicada as 
Ciências Contábeis  54% 13% 0% 26% 8% 192 
Noções Básicas De 
Filosofia  61% 17% 0% 22% 1% 181 
Estatística Aplicada as 
Ciências Contábeis I  62% 13% 0% 16% 9% 159 
Contabilidade 
Empresarial  62% 2% 0% 25% 11% 175 

Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados do SINGU, 2018. 
 

Verifica-se que o desempenho nas disciplinas com as menores taxas de 

aprovação de Ciências Contábeis é reflexo de um quadro marcado pela 

reprovação por falta, em que os alunos se matriculam, mas não apresentam 

presença suficiente no decorrer do semestre.  

Essa situação é combinada ainda com significativas taxas de 

aproveitamento como pode ser visto nas disciplinas de Português Instrumental, 

Matemática Aplicada às Ciências Contábeis, Noções Básicas de Filosofia e 

Estatística Aplicada às Ciências Contábeis I.  

Pela análise qualitativa dos históricos foi possível detectar que nas 

disciplinas comuns a outros cursos como Português Instrumental e Noções 

Básicas de Filosofia que integram a grade do primeiro período, os alunos se 

matricularam nas disciplinas e, por vezes, no mesmo semestre ou no semestre 

seguinte se dava o aproveitamento. 

Já para as disciplinas de Matemática Aplicada e Estatística Aplicada às 

Ciências Contábeis percebe-se que parcela dos alunos tem reprovações 
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reincidentes, e recorrem a realizar a disciplina em outros cursos e, 

posteriormente, fazer o aproveitamento. 

 
4.3.4 Ciências Econômicas 

 

O curso de Ciências Econômicas tem as disciplinas em que os alunos 

têm maior dificuldade de aprovação retratadas na Tabela 13, conforme pode ser 

visto a seguir: 

 
Tabela 13: Disciplinas com as Menores Taxas de Aprovação - Ciências Econômicas 

Disciplina 
Aprovado 

(%) 
Aproveita

mento (%) 

Não 
informad

o (%) 
Reprovado 

Por falta (%) 
Reprovado 

Por nota (%) Total  

Monografia  35% 0% 42% 1% 22% 125 
Metodologia do 
Trabalho Cientifico  54% 8% 6% 25% 8% 171 

Matemática I  56% 5% 0% 30% 9% 172 
Teoria 
Macroeconômica I  57% 2% 0% 28% 12% 121 
 Instituição Direito 
Público E Privado  59% 5% 12% 0% 24% 167 
Introdução à 
Economia  60% 5% 9% 15% 11% 168 

Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados do SINGU, 2018. 
 

Neste curso, a disciplina de Monografia tem a menor taxa de aprovação 

entre todas as disciplinas, inclusive considerando os demais cursos, 

majoritariamente marcada pela não informação das notas ou situação do 

desempenho pelo docente.  

Esse cenário é reflexo da baixa aprovação na disciplina de Metodologia 

do Trabalho Científico, em que parcela dos alunos não alcançam aprovação, 

revelando a dificuldade dos alunos na aprendizagem das bases da 

metodológicas para a construção da monografia. 

 

4.3.5 Direito 
 

Em relação ao curso de Direito podem ser observadas, na Tabela 14, as 

disciplinas que apresentam os menores percentuais de aprovação: 
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Tabela 14: Disciplinas com as Menores Taxas de Aprovação - Direito 

Disciplina 

Aprovado 

(%) 

Aproveita

mento (%) 

Não 

informad

o (%) 

Reprovado 

Por falta 

(%) 

Reprovado 

Por nota 

(%) Total  

Ciência Política e 
Teoria Geral do Estado  61% 10% 22% 4% 3% 315 

Direito Constitucional II  64% 7% 15% 9% 5% 261 

Direito Internacional  64% 1% 14% 13% 7% 259 

Monografia II(Defesa)  68% 0% 0% 0% 32% 159 
Introdução ao Estudo 
do Direito  69% 12% 5% 12% 3% 285 
Psicologia Aplicada ao 
Direito  69% 10% 0% 16% 5% 279 

Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados do SINGU, 2018. 
 

Mesmo as disciplinas com menores taxas de aprovação alcançam 

percentuais acima de 60%, considerando ainda que parcela dos alunos nas 

disciplinas de Ciência Política e Teoria Geral do Estado, Introdução ao Estudo 

do Direito e Psicologia Aplicada ao Direito realizaram aproveitamento de 

disciplinas, que dispensa o aluno de cursar a disciplina por equivalência, o que 

reflete positivamente nos resultados do curso. 

As disciplinas de formação básica e as introdutórias do eixo de formação 

profissional apresentam taxas de aproveitamento consideráveis, identificadas 

pela análise qualitativa feita nos históricos como ocorridas em virtude dos alunos 

ao ingressarem no curso já terem realizado as disciplinas anteriormente ao 

cursar o mesmo curso em outra instituição, ou até mesmo em outro curso nas 

de formação básica, visto serem conteúdos comuns a outras graduações.  

É o que se observa em Ciência Política e Teoria Geral do Estado, 

Introdução ao Estudo do Direito, e Psicologia Aplicada ao Direito. Além das 

disciplinas apontadas no quadro acima, destacam-se ainda os aproveitamentos 

realizados em Metodologia da Pesquisa e Economia Política, representando 

18%, em ambos os casos, do total de vezes que foram cursadas. 

Ocorre que os aproveitamentos, são na maior parte das vezes efetivados 

após o início do semestre letivo, por esta razão os alunos acabam matriculando-

se na disciplina enquanto aguardam o deferimento do aproveitamento e, após 

confirmado, deixam de comparecer às aulas, sem sequer realizar o trancamento, 

o que reflete na taxa de reprovação por falta que pode ser observada. Fato este 

que impede que outros alunos possam matricular-se. 
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Uma peculiaridade observada neste curso é o cumprimento de pré-

requisitos que não é cumprido de forma rigorosa, percebendo-se diversos casos 

em que a exigência de pré-requisito foi dispensada, permitindo ao discente dar 

continuidade aos estudos de disciplina subsequentes sem o cumprimento da 

condição prévia estabelecida. 

 

4.3.6 Percepção Conjunta dos Cursos  
 

Esta subseção dedicou-se a tratar da percepção da análise de 

desempenho acadêmico dos cursos do NUCSA de forma integrada. Para tanto, 

foi realizada análise qualitativa dos históricos, para identificar situações comuns 

aos cursos que refletem no desempenho acadêmico geral do curso. Para isso, 

considerou-se, além dos dados analisados, a vivência prática e técnica da autora 

no ambiente estudado, no intuito de subsidiar a construção de estratégias a nível 

do Núcleo. 

Assim, estão contemplados na Figura 2 as circunstâncias observadas de 

forma concomitante nos cursos estudados: 

Figura 2: Desvios Inerentes ao Desempenho Acadêmico no NUCSA 

 
Fonte: Elaborado pela autora. (2018). 
 

Tratam-se de situações que exercem influência sobre o cenário atual de 

desempenho dos acadêmicos, encontradas na análise de todos os cursos 

estudados. A reprovação total no semestre refere-se à condição em que o aluno 

se matricula e reprova em todas as disciplinas cursadas, chamando a atenção, 

Reprovação Total no Semestre

Reprovação Insistente em Determinadas Disciplinas

Frequência Insuficiente em Diversas Disciplinas

Matrícula em Disciplinas já Aprovadas

Pendências Pontuais para a Conclusão do Curso

Notas não informadas
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especialmente, casos em que essas reprovações totais ocorrem de forma 

reincidente por vários semestres. 

Quanto à reprovação insistente em determinadas disciplinas, verificou-

se que os alunos não alcançam a aprovação em algumas disciplinas 

repetidamente, matriculando-se na disciplina de forma contínua e em alguns 

casos chegam a tentar a disciplina em outros cursos e após a aprovação 

solicitam o aproveitamento em seu curso de origem. 

Constatou-se ainda a frequência insuficiente em diversas disciplinas em 

que, no decorrer da trajetória acadêmica dos mesmos alunos, foi possível 

identificar numerosas disciplinas em que o discente matricula-se e não frequenta 

as aulas de forma reiterada. 

Ainda foi possível identificar situações em que os alunos se matriculam 

em disciplinas já cursadas, em que obtiveram a aprovação e por não haver 

interesse em cursar os mesmos reprovam. Trata-se de desvio que poderia ser 

bloqueado pelo próprio sistema no ato da matrícula. 

Observou-se discentes com pendências pontuais para a conclusão do 

curso, ou seja, alunos que estão prestes a concluir a grade curricular, mas não 

conseguem progredir por dificuldade em uma ou duas disciplinas. A situação é 

notada, especialmente, quanto à disciplina voltada para o Trabalho de 

Conclusão de Curso em todos os cursos, e disciplinas de cálculo, como 

matemática e estatística, com exceção do curso de Direito que não contempla 

disciplinas dessa área em sua grade. 

A situação denominada “nota não informada” também foi identificada em 

disciplinas de todos os cursos, é provocada pela ação dos docentes ao não 

lançarem as respectivas notas. Ressalta-se que, independentemente do 

desempenho objetivo pelo aluno, com a aprovação ou não na disciplina, é 

fundamental que seja atribuído ao sistema a informação. É direito do aluno ter o 

retorno de seu desempenho ao final do semestre e a gestão acadêmica e os 

setores de registro e controle acadêmico ficam prejudicados. 

Cumpre ressaltar as notas não informadas no sistema impactam ainda 

no repasse de recursos para a Universidade, influenciando no cálculo da Matriz 

OCC 
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Ademais, na análise integrada dos resultados verificou-se disciplinas 

comuns aos cursos em que os alunos apresentam dificuldades na aprovação, 

com destaque para a disciplina referente ao Trabalho de Conclusão de Curso, 

que se apresentou entre os alunos dos cursos de Administração, 

Biblioteconomia, Ciências Econômicas e Direito.  

Do mesmo modo, pode-se identificar as disciplinas voltadas para 

Contabilidade Introdutória nos cursos de Administração e de Ciências Contábeis, 

e de Estatística nos cursos Administração, Biblioteconomia, Ciências Contábeis 

e Ciências Econômicas. 

De modo geral, percebeu-se um certo bloqueio nas disciplinas de que 

envolvem cálculo, com exceção do curso de Direito que não contempla 

disciplinas dessa natureza em sua grade curricular.   
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5 PROPOSTA DE INTERVENÇÃO  

 

A proposta de intervenção apresentada para a situação problema 

investigada provém dos resultados constatados no diagnóstico, que permitem 

associar oportunidades de melhoria que alavanquem o desempenho acadêmico 

dos alunos.  

O foco da proposta é viabilizar a alavancagem do sucesso acadêmico 

dos discentes vinculados os cursos do NUCSA. Para isso, foram estudadas 

ações estratégicas, baseadas nos pressupostos teóricos do modelo de ação 

institucional, que possam contribuir para a solução dos problemas detectados no 

capítulo diagnóstico da situação problema. Ademais, foram utilizadas como 

referência ações realizadas por outras universidades que priorizem a 

permanência e condução do alunado no sucesso em alcançar a diplomação. 

Nesse sentido, a seguir são detalhadas as principais práticas para a 

melhoria dos indicadores de desempenho acadêmico do NUCSA, em 

conformidade como cenário atual, categorizadas pelas condições para o 

sucesso do aluno propostas por Tinto e Pusser (2006). 

 

5.1 ACOLHIMENTO ESTUDANTIL 
 

Detectou-se que os desistentes representam parcela significativa dos 

discentes de todos os cursos, refletindo na taxa de evasão e, consequentemente, 

na diplomação dos alunos. Ademais, o diagnóstico apontou que essa desistência 

se dá, predominantemente, nos primeiro e segundo semestres, ou seja, no início 

dos cursos. 

Os calouros, ao ingressar no ensino superior, vivenciam uma nova fase, 

repleta de mudanças, onde tudo é novo e provoca um turbilhão de sentimentos. 

Para muitos é o primeiro contato com a Universidade e carregam várias 

expectativas para este momento.  

Nesse sentido, Polydoro et al.  (2001) apontam que o estudante precisa 

passar por um processo de integração à Universidade que é edificado com base 

nas relações que são estabelecidas entre o acadêmico e a instituição de ensino. 

Caracterizado pelo intercâmbio de expectativas, características e habilidades 
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dos estudantes bem como pela estrutura, normas e a comunidade que compõem 

a universidade. 

O compromisso institucional com o desenvolvimento de estratégias 

sistematizadas orientadas ao acolhimento dos ingressantes é determinante na 

permanência e formação de qualidade dos estudantes  

(ALBANAES et al., 2014). 

Ao tempo da pesquisa, a UNIR contava com a realização da Semana de 

Recepção dos Calouros, realizada pela Pró-Reitoria de Cultura, Extensão e 

Assuntos Estudantis (PROCEA), no início de cada semestre. Ocorre que o 

evento é feito de forma conjunta para toda a Universidade desconsiderando as 

peculiaridades de cada curso. Trata-se de evento isolado, que se restringe à 

programação na semana de ingresso. 

 Além disso, não se verifica a participação efetiva dos discentes na 

programação, bem como, o real envolvimento dos Núcleos e departamentos no 

planejamento do evento. 

Diante deste cenário surge como proposta de ação estratégica a 

implantação de um Programa de Acolhimento Estudantil aos estudantes do 

Núcleo de Ciências Sociais Aplicadas, visando a aproximação do aluno ao 

Núcleo do qual faz parte e adaptação à instituição.  

A adaptação do discente refere-se ao conjunto de estratégias que 

viabilizam o acolhimento dos acadêmicos ingressantes e que podem refletir 

positivamente em sua permanência, satisfação e desempenho (ALBANAES et 

al., 2014). 

Assim, a proposta é que seja instituído um programa de acolhimento 

estudantil no Núcleo, com atividades voltadas à integração e adaptação dos 

alunos com a realização de apresentação dos benefícios de assistência 

estudantil disponíveis, oportunidades e importância das práticas extraclasse, 

projetos de pesquisa e extensão, principais normas e diretrizes, bem como 

características do curso, áreas de atuação e outras informações pertinentes. 

O coordenador do Grupo de Assistência Psicológica ao Aluno (GRAPAL) 

da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo (FMUSP), pondera 

que a integração à Universidade não se resume às salas de aula. Ressaltando 

que a entrada ao meio universitário carrega consigo uma série de deveres 
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sociais, planejamento acadêmico em integração à rotina pessoal e exigências 

com as quais os alunos não estavam acostumados a lidar, o que pode resultar 

em insegurança e receios aos estudantes (CASTINO, 2018). 

A Pró-Reitoria de Graduação (PRG) da Universidade de São Paulo 

(USP) responsável pela organização e realização da Semana de Recepção dos 

Calouros na referida Universidade, aponta que o período voltado para 

apresentações de departamentos, entidades e práticas lúdicas, com destaque 

para as boas-vindas e construção do senso de pertencimento dos discente a 

instituição, para que sintam efetivamente que são parte da USP (CASTINO, 

2018). 

A USP reconhece ainda a relevância do papel das atléticas, baterias, 

coletivos, empresas juniores, centros acadêmicos e projetos de extensão neste 

processo de permitir que o meio universitário seja plural e em que todos tenham 

espaço para participar. Nesse sentido, foram criadas as tutorias, redes tem a 

responsabilidade de reunir um grupo de alunos em torno de discussões da rotina 

acadêmica — como dificuldades de adaptação e problemas na graduação 

(CASTINO, 2018). 

Assim, mais que um evento isolado, o acolhimento estudantil implica na 

preparação da comunidade acadêmica com um todo, envolvendo a postura dos 

mais diversos atores, desde os docentes, chefias de departamento, técnicos 

administrativos, os discentes em geral e demais entidades que permeiam a 

comunidade acadêmica. Essa integração do aluno diz respeito à disponibilidade 

de um ambiente atrativo e agradável, no qual o aluno se sinta reconhecido e 

pertencente a este meio. 

A Universidade Federal Fluminense (UFF) realiza concomitante ao 

acolhimento geral dos cursos, uma feira de informações, que engloba projetos, 

movimentos estudantis e coordenações dos cursos no intuito de propiciar aos 

calouros o conhecimento de todas as oportunidades do universo acadêmico 

(UFF, 2018). 

Nessa perspectiva, a Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

(UTFPR) executa de forma contínua uma política de atendimento ao acadêmico 

por meio do Núcleo de Acompanhamento Psicopedagógico e Assistência 

Estudantil (NUAPE). Contando com uma equipe multiprofissional preparada para 
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atender aos alunos em suas particularidades, no período de sua vivência 

acadêmica, objetivando a permanência dos alunos na universidade, e a 

consequente redução dos índices de evasão acadêmica (UFTPR, 2017). 

Sob a ótica do modelo de ação institucional (TINTO; PUSSER, 2006) 

esta estratégia está atrelada as cinco condições para o sucesso do aluno 

proposta pelos autores, quais sejam: compromisso institucional, expectativas, 

apoio ou suporte, feedback e envolvimento. Visto que, o acolhimento dos 

discentes reforça o compromisso institucional com o sucesso do aluno, trazendo-

o para perto, em busca de maior envolvimento e integração entre os atores da 

comunidade acadêmica e mostrando que a Universidade está à disposição para 

ajudar no que for preciso e oferecer o suporte nesse processo de adaptação. 

É o momento ainda de expor a expectativas, o que a Universidade 

requer, deixar claro os direitos e obrigações, em um processo de 

conscientização. Da mesma forma é importante perceber, ouvir e compreender 

os anseios e perspectivas dos discentes, como forma de proporcionar um 

feedback para a instituição que servirá de apoio para a tomada de decisão e 

implementação de políticas futuras. 

 

5.2 ACOMPANHAMENTO SISTEMÁTICO DO DESEMPENHO ESTUDANTIL 
 

Esta pesquisa permitiu identificar a repetência insistente de alunos em 

determinadas disciplinas, as disciplinas em que, os alunos apresentam maiores 

dificuldades, discentes que realizam a matricula e reprovam em todas as 

disciplinas do semestre e, por vezes, de forma reincidente em semestre 

seguintes e discentes que estão com pendências pontuais para a conclusão do 

curso. 

Uma vez identificadas, essas situações servem de pilar para diferentes 

análises e viabilizam a tomada de decisão por parte do gestor, como disciplinas 

especiais a serem ofertadas, discentes que precisam de atenção especial, e 

ainda subsidiam debates acerca da eficácia das diretrizes e políticas 

pedagógicas ou até mesmo administrativas adotadas. 

O paradigma instituído por Deming (1990) ensina que “não se gerencia 

o que não se mede”. Na gestão acadêmica não é diferente, mensurar o 
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rendimento dos discentes é necessário para a eficiência nos resultados 

alcançados.  

Conhecer a situação do aluno possibilita ao gestor acadêmico ao 

identificar desvios atuar junto aos discentes visando resolver as ocorrências, 

proporcionando assim um estreitamento na relação professor-aluno. Desperta 

ainda maior expectativa sob os alunos, vez que se sentem efetivamente 

acompanhados. 

O Núcleo de Acompanhamento Psicopedagógico e Assistência 

Estudantil (NUAPE) da UFTPR é o mentor dos programas de orientação e 

acompanhamento ao estudante da instituição. As ações desenvolvidas no eixo 

pedagógico são voltadas para orientação quanto aos hábitos de estudos, 

acompanhamento de rendimento escolar dos discentes, oficinas sobre 

estratégias de aprendizagem, planejamento e organização de Estudos (UFTPR, 

2017). 

A Universidade Federal do PAMPA (UNIPAMPA), desenvolve o 

Programa de Acompanhamento ao Estudante, uma política pedagógica que visa 

auxiliar o estudante, considerando suas limitações e valorização das habilidades 

individuais (UNIPAMPA, 2010). Destaca ainda a relevância de trabalhar as 

dificuldades enfrentadas pelos discentes, por meio da realização de um trabalho 

de acompanhamento da performance estudantil, o que vem a ensejar a sua 

permanência na Universidade e aumentar a probabilidade de sucesso na 

formação profissional (UNIPAMPA, 2010). 

Nesse contexto, a segunda proposta de ação estratégica é a 

institucionalização do acompanhamento de forma sistemática da trajetória 

acadêmica, de natureza permanente, como programa de suporte aos discentes, 

voltado para a permanência e viabilização do alcance da diplomação dos 

estudantes. Constituindo-se em política institucional de apoio acadêmico. 

A ideia central é identificar de forma individual o rendimento escolar dos 

discente, por meio de planilhas eletrônicas, tendo como unidade de informação 

cada aluno, que terão seus resultados no decorrer dos semestres, lançados e 

analisados de forma contínua. Viabilizando aos gestores acadêmicos o 

acompanhamento de todo o percurso acadêmico dos discentes na Universidade, 
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com o intuito de auxiliá-lo a superar suas limitações, bem como potencializar 

suas capacidades e habilidades. 

Os resultados desse monitoramento irão direcionar o gestor para quais 

ações adotar diante de cada caso. Pode ainda indicar a necessidade de oferta 

de determinadas disciplinas de forma objetiva e não meramente intuitiva, ou até 

mesmo observar oscilação significativa de desempenho individual, os quais 

precisarão ser apuradas as causas por meio de feedback com esses alunos. 

Essa prática pode ser associada às condições para o sucesso 

acadêmico propostas por Tinto e Pusser (2006), mais especificamente no que 

se refere as expectativas, estimulando o aluno no alcance das metas 

estabelecidas para aprovação, com maior nível de exigência e transferindo 

discente a responsabilidade pela sou desempenho por meio da conscientização.  

Simultaneamente, está relacionado ainda às condições para o sucesso 

referentes ao suporte, pois ao passo que o monitoramento exige mais do aluno, 

é preciso que a instituição proporcione os meios de apoio acadêmico e feedback 

como instrumentos complementares nesse processo.  

 

5.3 PUBLICAÇÃO DE EDITAIS DE DISCIPLINAS ESPECIAIS  
 

Foram diagnosticadas disciplinas comuns aos cursos estudados em que 

os alunos possuem dificuldade de aprovação. Como a disciplina de Trabalho de 

Conclusão de curso, com registros de reprovação frequente entre os alunos dos 

cinco cursos. Da mesma forma as disciplinas da área de exatas, como estatística 

e matemática, tem as dificuldades dos alunos refletidas na reprovação em massa 

dos discentes. 

Verificado esse aspecto compartilhado pelos cursos, surge a terceira 

ação estratégica visando alavancar o sucesso dos alunos. Trata-se da 

publicação de editais conjuntos de disciplinas em período especial, em que 

verificada a demanda por determinada disciplina, por meio do acompanhamento 

sistemático do desempenho estudantil, o departamento em que a iniciativa de 

oferecimento de turma especial deverá lançar edital e divulgar entre os cursos 

para que os discentes de outros cursos interessados possam matricular-se, 

desde que atendidos os termos previstos no edital. 
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Para que se efetive tal medida, é indispensável, além do monitoramento 

proposto no item anterior, em que serão identificadas as disciplinas com maiores 

índices de reprovação, a comunicação e integração entre os gestores 

departamentais, visando os ajustes necessários para oferecimento da disciplina, 

bem como para a divulgação entre os discentes. 

A medida possibilita a economia de recursos físicos e de pessoal, já que 

para ofertar as disciplinas para um único curso, por vezes com número reduzido 

de alunos, têm-se o mesmo custo que para uma turma com mais discentes e 

que contemple os demais custos. 

Essa ação pode ser enquadrada no modelo de ação institucional para o 

sucesso do aluno instituído por Tinto e Pusser (2006), na condição referente ao 

compromisso institucional, visto que reflete uma política que reforça o 

comprometimento da instituição em aperfeiçoar o desempenho dos discentes em 

busca de melhores resultados. 

A Universidade de Brasília (UNB), oportuniza matrícula para o chamado 

“período de verão”, no qual os alunos têm acesso a disciplinas de forma 

intensiva, o que permite adiantar o andamento do curso ou recuperar disciplinas 

perdidas, por trancamento ou reprovação. A instituição considera o período letivo 

de curta duração uma oportunidade e incentivo para que os estudantes invistam 

em seu desempenho acadêmico e destaca ainda o impacto benéfico na 

formação dos acadêmicos (UNB, 2016).  

Do mesmo modo, a intenção é que a oferta por editais possibilite aos 

alunos um incentivo para recuperar seu desempenho e possibilitar a diplomação 

em tempo regular ao maior número de discentes, considerando as dificuldades 

no percorrer da trajetória acadêmica que por vezes é partilhada em disciplinas 

similares por alunos deste núcleo. 

Além disso, verificou-se no curso de Direito, maior flexibilidade quanto 

aos pré-requisitos, sendo o curso com maior diplomação em tempo regular. 

Assim, embora se reconheça a importância dos pré-requisitos, destaca-se que 

deve ser observado caso a caso, visando não atrasar a trajetória acadêmica do 

aluno, o que pode acarretar em falta de motivação na conclusão do curso. 

Nesse sentido, as disciplinas em período especial podem servir, 

observadas as peculiaridades de cada caso, para que o aluno consiga recuperar 
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disciplinas perdidas ou com reprovação no curso e assim elevar as 

possibilidades de êxito no alcance da diplomação. 

Em situações mais específicas como foram constatadas deficiências em 

disciplinas básicas que envolvem cálculo e ainda na disciplina de TCC, sugere-

se a implantação de cursos de nivelamento periódicos e oficinas visando 

desmistificar a elaboração do trabalho de conclusão de curso.   

  

5.4 REGULAMENTAÇÃO PARA MANUTENÇÃO DO VÍNCULO 
 

Nas turmas observadas o quantitativo de desistentes, que se trata dos 

alunos que não realizaram a rematrícula e, portanto, não possuem vínculo ativo, 

foi surpreendente. Ademais, na análise individual dos históricos, identificou-se 

alunos que insistentemente por vários semestres matriculam-se, mas não 

frequentam as aulas, reprovando por faltas em todas as disciplinas cursadas e 

por semestres consecutivos. 

Tal fato revela a ausência de compromisso e consciência por parte dos 

discentes, de que estão ocupando uma vaga que é custeada por recursos 

públicos, e que existem milhares de pessoas em busca da oportunidade de 

frequentar a sala de aula em busca de melhorar sua formação. 

Neste cenário, a quarta ação estratégica proposta para elevar o sucesso 

acadêmico, refere-se à regulamentação de critérios para a manutenção do 

vínculo estudantil, exigindo do discente maior compromisso com o curso e com 

a instituição.  

A Universidade de Campinas (UNICAMP), estabeleceu parâmetros para 

a efetivação automática da matrícula visando justamente combater práticas 

similares. Assim, em sua legislação interna, definiu as possibilidades de 

desligamento como abaixo apresentado: 

 
Art. 49.  É cancelada a matrícula nas seguintes circunstâncias: 
I - quando constatada a ausência injustificada do aluno ingressante em 
todas as aulas das 2 (duas) primeiras semanas do primeiro período 
letivo regular correspondente ao ano de ingresso; 
II - quando o aluno ingressante não obtiver aprovação em nenhuma 
disciplina do Currículo Pleno de seu curso/habilitação/ênfase em 
andamento, em algum dos 2 (dois) primeiros períodos letivos 
regulares; 
III - quando o aluno, tendo cursado o número de períodos letivos 
regulares previsto na proposta de cumprimento do Currículo Pleno de 
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seu curso, não tiver condições de concluí-lo no prazo máximo 
permitido, de acordo com projeções realizadas pela Diretoria 
Acadêmica (DAC); 
IV - quando o aluno não concluir seu curso de graduação no prazo 
máximo fixado para a integralização do respectivo Currículo Pleno, não 
considerados os trancamentos de matrícula; 
V - quando o aluno solicitar o cancelamento por escrito; 
VI - quando o aluno não confirmar o trancamento automático; 
VII - quando o aluno não efetuar, pela segunda vez, sua matrícula no 
prazo previsto no Calendário Escolar. 

 
 

Nota-se que esta ação tem relação com a condição para o sucesso 

acadêmico da expectativa. Definidos os critérios para que o aluno se mantenha 

vinculado e disseminado o conhecimento desses à comunidade acadêmica, 

elevam-se as exigências sob o aluno, que se obriga a ter maior 

comprometimento com o curso, com sua formação e para com a instituição. 

Em um contexto em que a concorrência para o ingresso no ensino 

superior público é notória, faz-se necessário que os que alcancem essa 

oportunidade de fato a usufruam, ou caso não tenham interesse, que seja 

possibilitado que outra pessoa tenha acesso a essa vaga.  

Assim, estabelecer requisitos para a continuidade do vínculo, trata-se de 

deixar claro que algumas condutas não serão toleradas e determinar que os 

discentes se adequem e se conscientizem de quais são essas premissas.  
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6 CONTRIBUIÇÃO TECNOLÓGICA/SOCIAL 

 

As IFES são responsáveis pela formação e capacitação de parcela 

significativa dos profissionais entregues ao mercado, influenciando no 

desenvolvimento social, político e econômico da sociedade.  

Na seara institucional, a presente pesquisa pode contribuir com o 

aperfeiçoamento da gestão acadêmica dos cursos vinculados ao NUCSA por 

meio da proposta de estratégias que fomentem o sucesso e desempenho do 

alunado.  

Ademais, tratando-se de proposta de projeto piloto, em que havendo 

efetividade nas ações propostas poderá torna-se prática a ser disseminada entre 

os demais departamentos, núcleos e campis da UNIR, servindo de referência 

para reduzir os índices de retenção e evasão e o consequente aumento da taxa 

de sucesso na graduação. 

Na perspectiva social, espera-se que, surtindo os efeitos esperados na 

elevação do sucesso acadêmico, essa pesquisa propicie melhor aproveitamento 

dos recursos públicos, viabilize o cumprimento da função social da Universidade, 

que é a formação e qualificação profissional e, consequentemente, o aumento 

quantitativo e qualitativo dos profissionais disponibilizados no mercado de 

trabalho. 

Outrossim, essas reflexões oportunizam o debate acerca do papel dos 

gestores e docentes da instituição. Possibilitam ainda repensar as políticas 

institucionais realizadas visando a atração, permanência e desempenho dos 

estudantes, bem como a atuação didático-pedagógica – desde a atualização da 

metodologia de ensino, políticas de capacitação e até mesmo as formas de 

avaliação. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O cumprimento da missão institucional das universidades está 

diretamente atrelado ao alcance da diplomação dos alunos. Na esfera pública, a 

evasão dos alunos implica na subutilização dos recursos humanos e toda 

infraestrutura disponibilizada para que o serviço seja prestado. Ao ser 

disponibilizado um determinado número de vagas, mesmo que a maioria dos 

alunos abandonem seus cursos, o custo da atividade será o mesmo para a 

sociedade.  

Diante deste cenário, a presente pesquisa surgiu da inquietação quanto 

aos quantitativos de alunos diplomados a cada semestre. Teve como objetivo 

propor ações estratégicas, sob a ótica institucional, que visem alavancar sucesso 

estudantil nos cursos de graduação vinculados ao NUCSA. Para tanto, buscou-

se a compreensão e contextualização dos institutos da diplomação, retenção e 

evasão em integração com a teoria institucional e o modelo de ação institucional 

que consubstanciam os pilares científicos do presente estudo. 

Em um primeiro momento, mapeou-se a trajetória acadêmica dos 

discentes dos cursos de Administração, Biblioteconomia, Ciências Econômicas, 

Ciências Contábeis e Direito das turmas ingressantes entre 2011 à 2014, 

identificando a situação atual de cada aluno, o que permitiu identificar, de modo 

geral, um cenário crítico quanto ao percentual de alunos desistentes e com 

cancelamentos de matrícula, que chegam a valores próximos a 50%, que 

representam um abandono em massa dos cursos de origem que refletem 

diretamente na taxa de diplomação dos cursos.  

Superada esta primeira etapa, foram mensurados os indicadores de 

desempenho acadêmico dos referidos cursos, aferindo-se os percentuais de 

diplomação em tempo regular e após o prazo regular previsto para integralização 

do curso, taxa de evasão e retenção considerando o perfil dos discentes 

evadidos e taxa de desistência por período. Foi identificado que no primeiro e 

segundo semestres ocorrem a maior parte das desistências. As melhores taxas 

de diplomação foram identificadas no curso de Direito, seguido de Ciências 

Contábeis e Biblioteconomia. 
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No entanto, não há uma linearidade nas referidas taxas durante o 

período observado, sendo marcada em todos os cursos por uma frequente 

oscilação nos referidos indicadores de desempenho. 

Na última etapa do diagnóstico instruiu-se análise dos históricos dos 

alunos, de forma individual, no intuito de identificar na grade curricular dos cursos 

os pontos em que os alunos têm dificuldade de avançar. Entre as disciplinas com 

maiores dificuldades estão as relacionadas à área de cálculo, com destaque para 

Contabilidade, Estatística, Matemática, com exceção do curso de Direito, que 

não contempla tais matérias em sua grade. É ainda unanimidade entre os cursos 

a dificuldade na aprovação das disciplinas relacionadas ao Trabalho de 

Conclusão de curso. 

A análise dos dados resultou no diagnóstico da situação problema, que 

permite concluir alguns aspectos que tem contribuído para o atual quadro de 

sucesso do alunado. Assim, constatou-se ainda os seguintes elementos: 

discentes com reprovação total no semestre, em semestres consecutivos; 

reprovação insistente em determinadas disciplinas; frequência insuficiente pelo 

mesmo aluno em diversas matérias; pendências em disciplinas pontuais para 

conclusão do curso. 

Com base no diagnóstico realizado foi possível propor ações estratégicas 

visando contribuir para alavancar o sucesso estudantil, que compõem a proposta 

de intervenção deste trabalho. Na construção dessas ações tomou-se por base 

medidas adotadas por outras instituições em consonância com o que dispõe o 

modelo de ação institucional para o sucesso acadêmico. 

Assim foram propostas as seguintes ações: institucionalização de um 

programa de acolhimento estudantil no Núcleo com o envolvimento direto dos 

departamentos acadêmicos e levando em conta as peculiaridades de cada 

curso; implantação do acompanhamento sistemático do rendimento escolar dos 

acadêmicos; publicação de editais de disciplinas ofertadas em período especial 

de forma unificada entre os departamentos; e a regulamentação para 

manutenção do vínculo visando maior comprometimento dos discentes na 

conclusão do curso. 

Tratando-se de universidade pública, que é custeada por recursos da 

sociedade, é indispensável que sejam adotadas medidas que viabilizem o 
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acesso e permanência dos alunos e que os conduza no caminho da diplomação. 

Visto que a não conclusão dos cursos implica não somente no prejuízo 

econômico, mas afeta também o desenvolvimento social. 

Conclui-se, desta forma, que o papel da universidade não tem seu fim em 

ofertar tão somente vagas à sociedade. É preciso que a universidade, 

representada pelos mais diversos atores da comunidade acadêmica estejam 

atentos para receber, acolher, acompanhar e direcionar os alunos em sua 

trajetória acadêmica.  

Assim, o que se espera é que as medidas propostas permitam aos 

gestores perceberem as turmas e cada estudante de forma exclusiva e singular, 

que se estabeleça um vínculo mais próximo entre o estudante, o departamento 

do qual faz parte e com a instituição como um todo, visando estabelecer 

circunstâncias que conduzam os discentes ao êxito na diplomação. 

Dentre as percepções produzidas pela pesquisa, cabe evidenciar o 

desperdício econômico e social e a subutilização da estrutura disponibilizada 

para a formação dos acadêmicos. Esse aspecto deve ser objeto de 

conscientização entre os alunos, das consequências geradas, e da 

responsabilidade de todos, enquanto cidadãos, de reverter esse cenário. 

Nota-se ausência de integração, entre as unidades envolvidas, visando 

buscar alternativas que possam auxiliar na melhoria desses indicadores. A 

diplomação dos acadêmicos deve ser a missão de todos os setores 

institucionais, mesmo os que exercem funções não relacionadas com a área fim 

da universidade, devem atuar em prol de viabilizar o bom funcionamento das 

atividades e proporcionar condições que conduzam os acadêmicos à conclusão 

do curso em tempo regular. 

De forma mais incisiva precisam atuar de forma conjunta e iminente as 

Pró Reitorias de Graduação e a de Cultura, Extensão e Assuntos Estudantis, 

departamentos acadêmicos e Núcleos, de forma complementar e em sintonia 

quanto aos objetivos almejados.  

Ademais, entende-se as adversidades enfrentadas pelas chefias de 

departamento, que acumulam as funções de gestão acadêmica e administrativa, 

com déficit de servidores e ferramentas que não proporcionam o suporte 

gerencial adequado. 
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Quanto às limitações no decorrer da pesquisa, ressalta-se a dificuldade 

no levantamento dos dados, tanto por resistência das unidades em disponibilizá-

los, em razão de não ter os dados compilados, e assim necessitar destacar, um 

servidor para atendimento da solicitação. A barreira se estende ainda às 

restrições apresentadas pelo próprio SINGU, em razão da ausência de relatórios 

que prestem suporte ao processo decisório e da incongruência em algumas 

informações constantes do sistema. 

Destaca-se ainda a ausência de ações de por parte dos departamentos 

acadêmicos e Núcleo voltadas estrategicamente para gestão, acompanhamento 

de indicadores e desempenho, e tomada de decisão no âmbito acadêmico. Tais 

limitações influenciaram no alcance e extensão dos resultados e objetivos desta 

pesquisa. 

Este estudo não tem a intenção de esgotar o tema, e de apontar um rol 

taxativo de soluções para a situação problema discorrida. O desempenho do 

alunado apresenta contratempos sistêmicos, que não serão solucionados de 

forma definitiva, mas que precisam ser tratados de forma apropriada. Para 

pesquisas futuras, sugere-se realização do estudo para investigação do tema 

com foco em outros núcleos e departamentos desta universidade, assim como, 

análise comparativa com os cursos de outros campis. 
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APÊNDICE – PRODUTO TÉCNICO 

PROPOSTA DE INTERVENÇÃO 

 
O presente produto técnico materializa a formalização da proposta de 

intervenção resultado da pesquisa de título “Estratégias para a elevação do 

sucesso acadêmico nos cursos vinculados ao Núcleo de Ciências Sociais 

Aplicadas da Fundação Universidade Federal de Rondônia”, realizada pela 

mestranda Aline Maiara Silva Lima, sob orientação da Profª. Drª. Gleimiria 

Batista da Costa. 

A situação problema investigada constitui-se em: Quais estratégias de 

fomento a alavancagem do sucesso dos acadêmicos podem ser adotadas pelos 

cursos do NUCSA da Fundação Universidade Federal de Rondônia? Tendo 

como objetivo geral: apresentar, com base no diagnóstico, ações estratégicas 

sob a ótica institucional que possibilitem alavancar sucesso estudantil nos cursos 

de graduação vinculados ao NUCSA da UNIR.  

Enquanto os objetivos específicos foram pautados em: mapear a 

trajetória acadêmica dos discentes dos cursos de Administração, 

Biblioteconomia, Ciências Econômicas, Ciências Contábeis e Direito das turmas 

ingressantes entre 2011 a 2014; mensurar os indicadores de desempenho 

acadêmico dos cursos do NUCSA: diplomação, evasão e retenção; e analisar os 

históricos dos alunos visando a identificação na grade curricular dos cursos, os 

pontos em que os alunos têm dificuldade de avançar. 

A proposta de intervenção apresentada para a questão de pesquisa 

provém dos resultados constatados no diagnóstico, que permitem associar 

oportunidades de melhoria que alavanquem o desempenho acadêmico dos 

alunos. 

O foco da proposta é viabilizar a alavancagem do sucesso acadêmico 

dos discentes vinculados os cursos do NUCSA. Para isso, foram estudadas 

ações estratégicas, baseadas nos pressupostos teóricos do modelo de ação 

institucional, que possam contribuir para a solução dos problemas detectados no 

capítulo diagnóstico da situação problema. Ademais, foram utilizadas como 

referência ações realizadas por outras universidades que priorizem a 

permanência e condução do alunado no sucesso em alcançar a diplomação. 
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Nesse sentido, a seguir são detalhadas as principais práticas para a 

melhoria dos indicadores de desempenho acadêmico do NUCSA, em 

conformidade como cenário atual, categorizadas pelas condições para o 

sucesso do aluno propostas por Tinto e Pusser (2006). 

 

a) Acolhimento Estudantil 

 

Detectou-se que os desistentes representam parcela significativa dos 

discentes de todos os cursos, refletindo na taxa de evasão e, consequentemente, 

na diplomação dos alunos. Ademais, o diagnóstico apontou que essa desistência 

se dá, predominantemente, nos primeiro e segundo semestres, ou seja, no início 

dos cursos. 

Os calouros, ao ingressar no ensino superior, vivenciam uma nova fase, 

repleta de mudanças, onde tudo é novo e provoca um turbilhão de sentimentos. 

Para muitos é o primeiro contato com a Universidade e carregam várias 

expectativas para este momento.  

Nesse sentido, Polydoro et al.  (2001) apontam que o estudante precisa 

passar por um processo de integração à Universidade que é edificado com base 

nas relações que são estabelecidas entre o acadêmico e a instituição de ensino. 

Caracterizado pelo intercâmbio de expectativas, características e habilidades 

dos estudantes bem como pela estrutura, normas e a comunidade que compõem 

a universidade. 

O compromisso institucional com o desenvolvimento de estratégias 

sistematizadas orientadas ao acolhimento dos ingressantes é determinante na 

permanência e formação de qualidade dos estudantes  

(ALBANAES et al., 2014). 

Ao tempo da pesquisa, a UNIR contava com a realização da Semana de 

Recepção dos Calouros, realizada pela Pró-Reitoria de Cultura, Extensão e 

Assuntos Estudantis (PROCEA), no início de cada semestre. Ocorre que o 

evento é feito de forma conjunta para toda a Universidade desconsiderando as 

peculiaridades de cada curso. Trata-se de evento isolado, que se restringe à 

programação na semana de ingresso. 
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 Além disso, não se verifica a participação efetiva dos discentes na 

programação, bem como, o real envolvimento dos Núcleos e departamentos no 

planejamento do evento. 

Diante deste cenário surge como proposta de ação estratégica a 

implantação de um Programa de Acolhimento Estudantil aos estudantes do 

Núcleo de Ciências Sociais Aplicadas, visando a aproximação do aluno ao 

Núcleo do qual faz parte e adaptação à instituição.  

A adaptação do discente refere-se ao conjunto de estratégias que 

viabilizam o acolhimento dos acadêmicos ingressantes e que podem refletir 

positivamente em sua permanência, satisfação e desempenho (ALBANAES et 

al., 2014). 

Assim, a proposta é que seja instituído um programa de acolhimento 

estudantil no Núcleo, com atividades voltadas à integração e adaptação dos 

alunos com a realização de apresentação dos benefícios de assistência 

estudantil disponíveis, oportunidades e importância das práticas extraclasse, 

projetos de pesquisa e extensão, principais normas e diretrizes, bem como 

características do curso, áreas de atuação e outras informações pertinentes. 

O coordenador do Grupo de Assistência Psicológica ao Aluno (GRAPAL) 

da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo (FMUSP), pondera 

que a integração à Universidade não se resume às salas de aula. Ressaltando 

que a entrada ao meio universitário carrega consigo uma série de deveres 

sociais, planejamento acadêmico em integração à rotina pessoal e exigências 

com as quais os alunos não estavam acostumados a lidar, o que pode resultar 

em insegurança e receios aos estudantes (CASTINO, 2018). 

A Pró-Reitoria de Graduação (PRG) da Universidade de São Paulo 

(USP) responsável pela organização e realização da Semana de Recepção dos 

Calouros na referida Universidade, aponta que o período voltado para 

apresentações de departamentos, entidades e práticas lúdicas, com destaque 

para as boas-vindas e construção do senso de pertencimento dos discente a 

instituição, para que sintam efetivamente que são parte da USP (CASTINO, 

2018). 

A USP reconhece ainda a relevância do papel das atléticas, baterias, 

coletivos, empresas juniores, centros acadêmicos e projetos de extensão neste 
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processo de permitir que o meio universitário seja plural e em que todos tenham 

espaço para participar. Nesse sentido, foram criadas as tutorias, redes tem a 

responsabilidade de reunir um grupo de alunos em torno de discussões da rotina 

acadêmica — como dificuldades de adaptação e problemas na graduação 

(CASTINO, 2018). 

Assim, mais que um evento isolado, o acolhimento estudantil implica na 

preparação da comunidade acadêmica com um todo, envolvendo a postura dos 

mais diversos atores, desde os docentes, chefias de departamento, técnicos 

administrativos, os discentes em geral e demais entidades que permeiam a 

comunidade acadêmica. Essa integração do aluno diz respeito à disponibilidade 

de um ambiente atrativo e agradável, no qual o aluno se sinta reconhecido e 

pertencente a este meio. 

Nessa perspectiva, a Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

(UTFPR) executa de forma contínua uma política de atendimento ao acadêmico 

por meio do Núcleo de Acompanhamento Psicopedagógico e Assistência 

Estudantil (NUAPE). Contando com uma equipe multiprofissional preparada para 

atender aos alunos em suas particularidades, no período de sua vivência 

acadêmica, objetivando a permanência dos alunos na universidade, e a 

consequente redução dos índices de evasão acadêmica (UFTPR, 2017). 

Sob a ótica do modelo de ação institucional (TINTO; PUSSER, 2006) 

esta estratégia está atrelada as cinco condições para o sucesso do aluno 

proposta pelos autores, quais sejam: compromisso institucional, expectativas, 

apoio ou suporte, feedback e envolvimento. Visto que, o acolhimento dos 

discentes reforça o compromisso institucional com o sucesso do aluno, trazendo-

o para perto, em busca de maior envolvimento e integração entre os atores da 

comunidade acadêmica e mostrando que a Universidade está à disposição para 

ajudar no que for preciso e oferecer o suporte nesse processo de adaptação. 

É o momento ainda de expor a expectativas, o que a Universidade 

requer, deixar claro os direitos e obrigações, em um processo de 

conscientização. Da mesma forma é importante perceber, ouvir e compreender 

os anseios e perspectivas dos discentes, como forma de proporcionar um 

feedback para a instituição que servirá de apoio para a tomada de decisão e 

implementação de políticas futuras. 
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b) Acompanhamento Sistemático do Desempenho Estudantil 

 

Esta pesquisa permitiu identificar a repetência insistente de alunos em 

determinadas disciplinas, as disciplinas em que, os alunos apresentam maiores 

dificuldades, discentes que realizam a matricula e reprovam em todas as 

disciplinas do semestre e, por vezes, de forma reincidente em semestre 

seguintes e discentes que estão com pendências pontuais para a conclusão do 

curso. 

Uma vez identificadas, essas situações servem de pilar para diferentes 

análises e viabilizam a tomada de decisão por parte do gestor, como disciplinas 

especiais a serem ofertadas, discentes que precisam de atenção especial, e 

ainda subsidiam debates acerca da eficácia das diretrizes e políticas 

pedagógicas ou até mesmo administrativas adotadas. 

O paradigma instituído por Deming (1990) ensina que “não se gerencia 

o que não se mede”. Na gestão acadêmica não é diferente, mensurar o 

rendimento dos discentes é necessário para a eficiência nos resultados 

alcançados.  

Conhecer a situação do aluno possibilita ao gestor acadêmico ao 

identificar desvios atuar junto aos discentes visando resolver as ocorrências, 

proporcionando assim um estreitamento na relação professor-aluno. Desperta 

ainda maior expectativa sob os alunos, vez que se sentem efetivamente 

acompanhados. 

O Núcleo de Acompanhamento Psicopedagógico e Assistência 

Estudantil (NUAPE) da UFTPR é o mentor dos programas de orientação e 

acompanhamento ao estudante da instituição. As ações desenvolvidas no eixo 

pedagógico são voltadas para orientação quanto aos hábitos de estudos, 

acompanhamento de rendimento escolar dos discentes, oficinas sobre 

estratégias de aprendizagem, planejamento e organização de Estudos (UFTPR, 

2017). 

A Universidade Federal do PAMPA (UNIPAMPA), desenvolve o 

Programa de Acompanhamento ao Estudante, uma política pedagógica que visa 

auxiliar o estudante, considerando suas limitações e valorização das habilidades 
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individuais (UNIPAMPA, 2010). Destaca ainda a relevância de trabalhar as 

dificuldades enfrentadas pelos discentes, por meio da realização de um trabalho 

de acompanhamento da performance estudantil, o que vem a ensejar a sua 

permanência na Universidade e aumentar a probabilidade de sucesso na 

formação profissional (UNIPAMPA, 2010). 

Nesse contexto, a segunda proposta de ação estratégica é a 

institucionalização do acompanhamento de forma sistemática da trajetória 

acadêmica, de natureza permanente, como programa de suporte aos discentes, 

voltado para a permanência e viabilização do alcance da diplomação dos 

estudantes. Constituindo-se em política institucional de apoio acadêmico. 

A ideia central é identificar de forma individual o rendimento escolar dos 

discente, por meio de planilhas eletrônicas, tendo como unidade de informação 

cada aluno, que terão seus resultados no decorrer dos semestres, lançados e 

analisados de forma contínua. Viabilizando aos gestores acadêmicos o 

acompanhamento de todo o percurso acadêmico dos discentes na Universidade, 

com o intuito de auxiliá-lo a superar suas limitações, bem como potencializar 

suas capacidades e habilidades. 

Os resultados desse monitoramento irão direcionar o gestor para quais 

ações adotar diante de cada caso. Pode ainda indicar a necessidade de oferta 

de determinadas disciplinas de forma objetiva e não meramente intuitiva, ou até 

mesmo observar oscilação significativa de desempenho individual, os quais 

precisarão ser apuradas as causas por meio de feedback com esses alunos. 

Essa prática pode ser associada às condições para o sucesso 

acadêmico propostas por Tinto e Pusser (2006), mais especificamente no que 

se refere as expectativas, estimulando o aluno no alcance das metas 

estabelecidas para aprovação, com maior nível de exigência e transferindo 

discente a responsabilidade pela sou desempenho por meio da conscientização.  

Simultaneamente, está relacionado ainda às condições para o sucesso 

referentes ao suporte, pois ao passo que o monitoramento exige mais do aluno, 

é preciso que a instituição proporcione os meios de apoio acadêmico e feedback 

como instrumentos complementares nesse processo.  
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c) Publicação de Editais de Disciplinas Especiais  

 

Foram diagnosticadas disciplinas comuns aos cursos estudados em que 

os alunos possuem dificuldade de aprovação. Como a disciplina de Trabalho de 

Conclusão de curso, com registros de reprovação frequente entre os alunos dos 

cinco cursos. Da mesma forma as disciplinas da área de exatas, como estatística 

e matemática, tem as dificuldades dos alunos refletidas na reprovação em massa 

dos discentes. 

Verificado esse aspecto compartilhado pelos cursos, surge a terceira 

ação estratégica visando alavancar o sucesso dos alunos. Trata-se da 

publicação de editais conjuntos de disciplinas em período especial, em que 

verificada a demanda por determinada disciplina, por meio do acompanhamento 

sistemático do desempenho estudantil, o departamento em que a iniciativa de 

oferecimento de turma especial deverá lançar edital e divulgar entre os cursos 

para que os discentes de outros cursos interessados possam matricular-se, 

desde que atendidos os termos previstos no edital. 

Para que se efetive tal medida, é indispensável, além do monitoramento 

proposto no item anterior, em que serão identificadas as disciplinas com maiores 

índices de reprovação, a comunicação e integração entre os gestores 

departamentais, visando os ajustes necessários para oferecimento da disciplina, 

bem como para a divulgação entre os discentes. 

A medida possibilita a economia de recursos físicos e de pessoal, já que 

para ofertar as disciplinas para um único curso, por vezes com número reduzido 

de alunos, têm-se o mesmo custo que para uma turma com mais discentes e 

que contemple os demais custos. 

Essa ação pode ser enquadrada no modelo de ação institucional para o 

sucesso do aluno instituído por Tinto e Pusser (2006), na condição referente ao 

compromisso institucional, visto que reflete uma política que reforça o 

comprometimento da instituição em aperfeiçoar o desempenho dos discentes em 

busca de melhores resultados. 

A Universidade de Brasília (UNB), oportuniza matrícula para o chamado 

“período de verão”, no qual os alunos têm acesso a disciplinas de forma 

intensiva, o que permite adiantar o andamento do curso ou recuperar disciplinas 
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perdidas, por trancamento ou reprovação. A instituição considera o período letivo 

de curta duração uma oportunidade e incentivo para que os estudantes invistam 

em seu desempenho acadêmico e destaca ainda o impacto benéfico na 

formação dos acadêmicos (UNB, 2016).  

Do mesmo modo, a intenção é que a oferta por editais possibilite aos 

alunos um incentivo para recuperar seu desempenho e possibilitar a diplomação 

em tempo regular ao maior número de discentes, considerando as dificuldades 

no percorrer da trajetória acadêmica que por vezes é partilhada em disciplinas 

similares por alunos deste núcleo. 

Além disso, verificou-se no curso de Direito, maior flexibilidade quanto 

aos pré-requisitos, sendo o curso com maior diplomação em tempo regular. 

Assim, embora se reconheça a importância dos pré-requisitos, destaca-se que 

deve ser observado caso a caso, visando não atrasar a trajetória acadêmica do 

aluno, o que pode acarretar em falta de motivação na conclusão do curso. 

Nesse sentido, as disciplinas em período especial podem servir, 

observadas as peculiaridades de cada caso, para que o aluno consiga recuperar 

disciplinas perdidas ou com reprovação no curso e assim elevar as 

possibilidades de êxito no alcance da diplomação. 

Em situações mais específicas como foram constatadas deficiências em 

disciplinas básicas que envolvem cálculo e ainda na disciplina de TCC, sugere-

se a implantação de cursos de nivelamento periódicos e oficinas visando 

desmistificar a elaboração do trabalho de conclusão de curso.   

  

d) Regulamentação para Manutenção do Vínculo 

 

Nas turmas observadas o quantitativo de desistentes, que se trata dos 

alunos que não realizaram a rematrícula e, portanto, não possuem vínculo ativo, 

foi surpreendente. Ademais, na análise individual dos históricos, identificou-se 

alunos que insistentemente por vários semestres matriculam-se, mas não 

frequentam as aulas, reprovando por faltas em todas as disciplinas cursadas e 

por semestres consecutivos. 

Tal fato revela a ausência de compromisso e consciência por parte dos 

discentes, de que estão ocupando uma vaga que é custeada por recursos 
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públicos, e que existem milhares de pessoas em busca da oportunidade de 

frequentar a sala de aula em busca de melhorar sua formação. 

Neste cenário, a quarta ação estratégica proposta para elevar o sucesso 

acadêmico, refere-se à regulamentação de critérios para a manutenção do 

vínculo estudantil, exigindo do discente maior compromisso com o curso e com 

a instituição.  

A Universidade de Campinas (UNICAMP), estabeleceu parâmetros para 

a efetivação automática da matrícula visando justamente combater práticas 

similares. Assim, em sua legislação interna, definiu as possibilidades de 

desligamento como abaixo apresentado: 

 
Art. 49.  É cancelada a matrícula nas seguintes circunstâncias: 
I - quando constatada a ausência injustificada do aluno ingressante em 
todas as aulas das 2 (duas) primeiras semanas do primeiro período 
letivo regular correspondente ao ano de ingresso; 
II - quando o aluno ingressante não obtiver aprovação em nenhuma 
disciplina do Currículo Pleno de seu curso/habilitação/ênfase em 
andamento, em algum dos 2 (dois) primeiros períodos letivos 
regulares; 
III - quando o aluno, tendo cursado o número de períodos letivos 
regulares previsto na proposta de cumprimento do Currículo Pleno de 
seu curso, não tiver condições de concluí-lo no prazo máximo 
permitido, de acordo com projeções realizadas pela Diretoria 
Acadêmica (DAC); 
IV - quando o aluno não concluir seu curso de graduação no prazo 
máximo fixado para a integralização do respectivo Currículo Pleno, não 
considerados os trancamentos de matrícula; 
V - quando o aluno solicitar o cancelamento por escrito; 
VI - quando o aluno não confirmar o trancamento automático; 
VII - quando o aluno não efetuar, pela segunda vez, sua matrícula no 
prazo previsto no Calendário Escolar. 

 
 

Nota-se que esta ação tem relação com a condição para o sucesso 

acadêmico da expectativa. Definidos os critérios para que o aluno se mantenha 

vinculado e disseminado o conhecimento desses à comunidade acadêmica, 

elevam-se as exigências sob o aluno, que se obriga a ter maior 

comprometimento com o curso, com sua formação e para com a instituição. 

Em um contexto em que a concorrência para o ingresso no ensino 

superior público é notória, faz-se necessário que os que alcancem essa 

oportunidade de fato a usufruam, ou caso não tenham interesse, que seja 

possibilitado que outra pessoa tenha acesso a essa vaga.  
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Assim, estabelecer requisitos para a continuidade do vínculo, trata-se de 

deixar claro que algumas condutas não serão toleradas e determinar que os 

discentes se adequem e se conscientizem de quais são essas premissas.  

 

 


